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r 

CONGRESSO NACIO;NAL 
Presidêntia· 

I , 

SENADO ~ 
MES'A'· 

Presidente - .M'our.a, .1\nd.ra-de- cPSIÇ 
,SPl 18. 
\nce~?reSJdent~ Nog_ueira Qa 17 

AtUiO >'onta.ria - santa Catanna. 
Otllcto Mondtn - ft.. G. Slll .. 

Gll.!lla • PTB - MO) . 18 
'PnmeJro-Sccrerano - Ruy Palmel~ 

<UON - AloJ. 

BenedJcto IJaJladarc.s - l.i!'llll\6 
Gerais. 

egttuda~Sect·et.Br~o -· Gtlberto Ma- 19. 
o rPSD - GB--·~ 

Flllnto Müll~r. 

ercetro-SecretárliJ· Adalbet'to 
•. <l'TB - 1\CREJ , 

, '-QUa.rto~secr~t·àno. - Cattete · Pi­
nheíro 1 PTN - ?l\) . 
1 .PrlmetrQ Suplente - Joaquilll Pa.­
rente IUDN - PIJ. . 
I segundo Suplente - GuldO ~'1ondln· 
U"SD - RSl . . 
I Terceu·o Suplente - Vasconcelos 
forres 1 PTB - aJl·. 

-------
REPRESENTAÇÃO· PARTIDARIA 

2L Juscetmo KUbltsonek -· Go;.As. 

22. Pedro Ludovlco·- GCliM. 

I'.1Rl'IDO 1'R;t8Aé1USTA 

1. Adalberto Sena ACrf:. 

2 Oscar Passos - Acre. 
3. Vivaldo W..'lla - Amazonas. ' . 
4. Edmundo ~\'í - Aruazona.s. 

~ ~R~lUO íiOCiAIJ D'EMOCR'•\"nCO ' O. 

(PSDJ 7 

Antonio JU'?a· - Ceará~ 
Di~-wH.uit Ross.ào 1em exerclcio o 
Supteute, José B'eJ~erraJ - R. G. 
Norte 

1 .a.. JoE.é awomara - J\.Ore ~em enr-
1 eleJO o Suplente - . Jose K.51ra1aJ . 
1
2. LQ.Oão oa SUvetra - .Pará. 
3. Eugcmtr 8b.rros - Ma.railllão. 
4. Seoa.stiáo Arcücr. - M.ar.a.IJ..b,ao. 
. ô. Vlcr.ormo E'reire ·- Maranllf\o. 
{J.. Slgefredo Pacheco - ?iaul. 

8 Ar~etmro de :Figue1redo - Pa~ 
raiba. ·_ . 

g. Ba.tTol Carvalho - Pernambuco. 
10., Pes~oa de Quettoz - Pernambuco 
11. Jose E:rmttio - perne.m"Juco. ~:·: ~6~sG~~~~:-~ C~:.~· 

'9 .. Wallredo GurgeJ - ~ G, Norte 12 
1' tem exerclclo o Suplente - Ma~ 
, . noel Villaça do P'I'B> • 13. 

Stiv~tre Péncles - Alagou. 

Vasconcelos forres !... R10 de Ja­
neim 1em exercício· o Suplente 
Gouvêa Vieirar. ~. Ruy cãrnetro - Paratba. 

f.,: L<lite Néto - Serg!pe·. 
~ Antónfo Balbino 1em e:'Cercíci<l o 

\.suplente Eduardo catalão do 
i?TBI - Bahia. 

14. NG!Son MS.CUlan - P'araná.. 

15. A~.naury Silva - J?aranà em e"tr­
cJcJo o suplente. Melo Braga. 

I . W. 
3. Jefferson de Agutar - &spl.tito 

\Santo. 

No~tueira da Gama. - Minas Qe .. 
rais. 

4. Gilberto Martnho -· Guana.llat li. / 17. 
~- tMoura Andrade - Sào PaulO 

Be2erra Neto !em exerc!cío o Su­
nlente oe.stãQ Mullen • 

' o s~ .. PteSlr.i.e.n,:<> dü l':iena.:Io ll'~t~.J. Ous termcm d.() a.rt 1U, ~ JV' Cl. 
Constltuição e d{ , an. -19 u·. JV dl Reg1ment.o Colllurn, t~otwuea as :1 ,u 
Cas11Q do Congresso N'\mona; para na sessan conjunta· a! reattz;:u---s-e n,.a 
dia 27 de· a.góstu a< S.Ik em curS\. ~ ~1,30 noras, no f>lenano ag., Can1 ... 1a.. 
dos .Dq)ata4o.s- e- sem preJUlZ" o.a rr:.aterta> .1a d.eS1gnaQà osra a mesma -.(0-

são,. conhecerem. do Vt!to ,Jl'SSJàe.JJCJat au Projeto de Ger mq,· L lot9-B., d& 
1g.so; O<t Câmara e n"' :)5 te lii6,'} oo -Senado> que a..tlt..Orlza a· constltAu~;ao 
de\ wna companh1a mdrt>~~tr1~ 'Pç Estado de Par-aiba, 

5-e:nado FcctcraJ, em 24: ae jui.ho de 1963. 

Ci\lltiLLO NOCUEIII.\ DA GAMA 
Vice• 11Tt!!'iàente, tto exercido da. Presiáêllcia 

FEDERAL.. 
1'\IOVE\roN'f'O •rRA·fi:.\J...UlS'fA 

RENOVADOR 
IM~'Itl 

liNlAO OEMOCI<A'I'ICA N ACIO:;. • .:r, I 
tlJDN·) 1. 

1. Zacarias de As.iunçào. - Pará, I 
Aarão Stemnruc.h - Rio a1t Ja., 
ne1ro 

z. Joaquun ?alente - Piaw. 
s. Jose Cànctldt.. - ?iaui. 

1',\ltTIDO REPUBLICA:>O 

tPitl . 4. D1nattel Matlz· - R~- 0· Nort.e 
em exercício o Suplente Cort-ês. 
Pereira). -

6. Jo!\o. Agripino ! em eXercício o 
Suplente· oomkio comiinJ - .RI-

1. Júlio Lelte tenl exercicio o iU• 
p!ente Oylton CostaJ. - Sergipe. 

PAI~'l'IDO DEMOCRATA CRISTJ.O 

ralha.. . 
6. RUl .Palmeira - Alagn:as, 
'1. EutiCO Rezende - ESplnto Sànto 
8. Atonso Ar1nos -' GUanabara·. 
9. Padre Calazans - Sâc ?.suJO. 

lO. Adolpho· F'ranco - !?ar~ 
11. lrineu .Bornb6usen· - Sa:nt"a Oe.­

umnll. 
t:L Antonlo Carlos -· Sn.nta Catü· 

rtna·. 
13. Daniel Krteger - R. o. Sul. 
14'. Milton CfU11{los - Ml"\"U Gerais. 
a. Lopes da Costa - Mato Grosso. 

l',tR"ClDO' II.IBERTADOR 

IPLJ 

1. Aloysio de can'.a..lho - Ballia. 
3. M•m d• Sá - R G. Sw. 

PARTIDO TR;u!ALHISTA 
NACIO!'IAL 

1PTN~ 

1. Ca. tteie Pirul-.i.ru - !? d.ra . 
2: Llno de Mato~ - São Paulo. 

PARTIDO SOCiAL PROGRESSISTA 

1. Arnon de ~{(!lo - l\ln:go~. 

SEl-'1' LEGEND!\' 

r Ja.<;rtphat Nlannho - Bahi&. 

z. He:lbaldo V1e1ra ·- Sertgtpe·. 

RESUMO 
Pe.r'tiQo Social Demucrátlco 

(P. S. D.) .............. . 

?a.rtldtl rraoaJhlsta Brasileiro 
<P. r. B J ............ .. 

Uniã-O DemocrátJca Ntlcional 
tU. O. N.J ............... . 

Pal'tldo Libertador tPL) .... 

partido Tra.ba1hts:ta N'aelotlal 
tP.r.N,) .............. .. 

PatrJdo Somal p1:ogressiSta. 
<P. S. P.l ............. . 

Partido sociausta . Brasileiro 
<P S. 8.J ........... .. 

Part1do Republicano . 1P. a..) 
_ <rSP> Partido Democrata Cnstão 

1. Raul Gh,lbe.n:t - &;p1Jjto Santo. <r. D. 0.) """""'"' 

2ll 

!L 

IS 

9 

li 

D 

1 
1 

i 
l'AR'liiJO SOCIALISTA 

BR.:;;ILEIRO 

2. Miguel c~ - ~~.b- te Janeiro. I Movunento Trabalhista RellO• 
vador tMTR) •••••• o o •• o. ............ 

64 
l:fSB) Sem legenda u ........... . 2 

1. AtlréUo '.''l&n{l. - Guanabara. 1 Total ••••••••••• #' 68 

' 



111. 

1...., ~~_ 

10 - MinOria uf·)o[,..,brCII)r ·•· 
VOli ·,;.,..,,.· . ""' 

PL 
< s• - l'O\luo>ulf lleprucni<I,OeÍ lll 
)!embrooJ : · 
'· P'l'N 

i'SP 
PS!I 

MTR 

tia 
PDO 

<!!e!ll Legenda) . 

· LIDERANÇAS 
I - DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

l~fder: 
A~ORIA 

Barros Oanalho ·- <P'l'll I'El. I 
i.rletor!no Freire - tPSD - lllAJ 

vr.sconoelloa TOrres - (PTB R.J) 

.Tottaraon de Agu!&r. - (!'SD - ESJ · 

Lobão <la S!lvelrà - !PSD - P!.) 
MINORIA 

L !<ler 

8oi<> Agripino - <ODN. 

- V!ee·LI4eres 

Danlel ltrleger - 'UDN - !I.B! 
Mem de Sá - <PL-!ISJ 

PEQUENAS REPRESENTAÇOES 
L !der 

Uno de Matos - 'lPTII - ·&P) 

Vlce-Lider 
Aurélio VlM1a -- fPSB - OBJ 

11 - DOS P AWl'IIJOS 

PSD 
Benedicto Valledoreà .- (),IQ) 

· Vtc•·Liâer .. 
Wilson Gonçalves - (Qil) 

. S•gefN!<Ia Pacheco - ·.<Pl) 

Wa!fredo aúrge! - <RG) 

PTB 

Lteier 

llutur V\rgillo 
\"tc'e·Ltdere{ 

Ama.m~ Silva.. -
Viva.ldo Limá 
Bezerra Neto -

UDN 

Li4er 

fMt) 

<PRl 
<AMJ. 
(l!T) 

Daniel Kl'itJger -.· <Ui: . 
Vi"e·.Lider~ 

Eurico Rezende - <ESl 
Pa.dt·e Ca.tazan& - tSP) 
. Mol!o l"ranco <PnJ 

PL 

Ltder 

Mem de Só.· - li;'Sl 
Vi<:e-.Lidor 

Aloysio de Oarvaftlo 

. ' 
~~de· Ma.t.o,; -. <IP> 
YH>I·L~ 

~~ie r'il}AlOilfe - ~ .• 

' OfARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seçlo !f} 

J::XfDEDIItNTE 
- - ' ' f 

DIPAIUAMENTO Dt: IMf"MNSA NACIONAL .... ,.- ........ 
ALB!li'ITO DIE MITO Pl!fti!IRA 

CH.P'. OÓ •altVlÇO DR ... UII'-ICAÇkt OMa~ .... eaçAO ~»• tt•DA • .IO 

MURILO FERREIRA ,6,L V!S FLORIANO GUIMARÂIS 

DIÁ~IO DO CoNGRESSO NACIONAL 
•••Ao n , 

. ._,.... .. nel Gflelnee u ~t~~tc .S• lmprtnla N•c:l~al 

88AafLIA 

.llllll.lTIIIAI 

RBPARTIÇ6E8 I PAI!TIGIIL.llllll I · lUIICIOil,U\108 

Clapl\al e la&erlor Capl\al • ·ln\lriOr 

Se~··~ ··-·-·-- 8rS -~- ·-·-···~ Orf 
811,00 
76,00 laa •• _.·-··-·~···· 9UD .lao ..................... Crt 

Bzterror . E:rterlor 

- '"" ·-·- •••• o •••• 
6<$ l36,QO bo .... •«• ••• - •• o .... Grt 108.00 

- .lzoetuadas as. para o eMerior, q:ue aerlo sempre anUis i.c 
asataaturas J'Oder-.se-lo tomar, em f{1lalt::11er época, por _seta .~ ... 
·ou -•m aao. · 

'Ag6sto de 196!1 

P.'l'~. 

lfttl ...... 

Amaury' Silva (licenciado)~ 
B...,.,a Neto (licenciado), 

Arlhur Vlrgillo. .... ._ 
1. Argem!ro de Figueiredo (0 )', 

I . 
2. Sllvfll!tre. Pérlcles (,.), 

3. Edmundo- Levl. 
sussriTVTO& 

'Melo Brage.. 

A deaignar. 

U.D.N. 

" TmlLAUS 

Aloysio de Carv6lho. 
Eurlco Rezende. 
Milton campoo. 

. troPtml<TI!.I 

1. Afonso Arinos. 
Z. Daniel !tileger, · : 
3. Jol\0 Agripino <llcenclado)~ . 

< BUBSTirofá 

Domicio Gondirn. 
Reuniões 

Quartas-fe.h:·a:;. às 16 hora& .. 
Secretário 

Ronaldo ~!frreira Dias. 

) 
J 
r' 

. - -·A fim ~~ possihili\ar a romesu 4o va.lofea acompanllad.es ele 
esclaiec!Jaeato• quanto l aua aplloatlo, · aollcltamoa dhm prtftrêllsll · * remo11a por melo de cheque ou vale post•l, •mltidoo a favor to 1----
TfsOurelro do Dopartameuto de lmpreuaa ·Jiaolo~al. - ( • ~ Em· subàtltulçio. do Benlulr 

Amamv Silva, coma titular. 
- Ih suplementos tos edlçGea doe 6rgloa eflalafa aerlo fornecidos 

aos uslnant.ea sbmeDt.e mediante 1oKeft•çlo. _ '· . t'''-.-) Ent .sub.iitittJJção ao 
'I 

senhor 1 

- O cano do número· a\r.,.Uo aet'6· aoioacldo 
elOOrclclo decorrido, oollrar.se-lo "'"'- Clrt o,ao. 

:Sezerra Neto; c~mo litular. 

·comissão do Distrito Feder~! 
SETE MEMBROS 

PSP 
~lder 

U.l!l.N. 

~T'OLARES L • 

LOpes ·da Costa~ ,. 

· Presidente - Llno de Ma~ !p/PSDI: 
VIce~ Presidente. -- . Pe~ L\ldoo ·. 

·Miguel ::IOuto - <ltJ) 
Vi<o-Lider 

RauJ _ Giuberto - 1ES) 

---'---:..--1 
COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
M:oure.' A.ndiade ·- PreSidente 
Nogueira da Gama - tPTB> 
A<lalberto Sena IPTBl 

<J'm)) 

RUI Padmalra <UDNl 
Gilbertô Mar!nllo IFSI>l 
Cattete Pl,llllelro. <PTNl 
Joaqu!In Parente <UDN) 
Guldo Mondl!l IPSDl _ 
V:\Sconeelos Torr&. lPTB> 

Comissão de Agricultura 
SETE MEMBROS 

Presidente - Vago. 

~ 

Vice:Presidente - Í!:ugênlo Sarroa 
<PSD). 

COMPOSlÇAO 
·P.SD. 

TtTULARES 

Eugênio sarros. 
José Feliciano . 

SUPLBNT-U 

1. MUJo Fontana. 
2. Pedro Ludovieo. 

P.T.S. 
ttnn.A ... 

Nelson Maculan cu.Oncladol • 
I>lx-Rult :RoliQdo <llcencladol. 
Ri.ul Olubertl. , 

StTPI.mn'BS • _.,.. 

1.- Edua.rdo Catallo <'l ,' 
J. Aarlo_Stetnbrueh <••t. 
3. 'Vago. 

.Antfmio Carl()S. 

sUFLENns 

. t. Daniel Krieger- · 
2. João AQ;rip\no Oicenciado>. 

SUBS'XITUTOS 

Dom1cio Gondim. 
Beun~·ões 

.Qu~~-feir~. · â& 1~_ h~ra.a. 
-.. Secretário 

. J, ·Ney Pa.asos Oa.nta$. 

( • ) Em substitUição do Senhor 
Nel!on Maculan, como titular. 
· <••) Em -substituição ao ·senhôr 

DiX·HUit Rosado, comO titUlar. 

Comissão de Constituição 
e Justiça, 

Pre.idente - Milton. Cami>os (UDN) . 
Vice-Presidente - Wilson 

'aonçàives !PSDJ 
COl\>!POSIÇAO 

P.s.o. 
'J:ITULAU:S 

Jêfferson de AgUW.r. 
Ruy Carneiro. 
Lobão da S\Iveira. 

· Wilr:on GonÇalves. 
Joe~<phat Marip.ho.· 

SUPLENTIW ' 

1. Menezes Pimentel~ 
I, I,elte Neto. 
I. ·BenediCtO Vallad.a.te~~. 
•· ·A...., St.inbrucli. 
& • Rel'tbl\ldo . Vieir«. 

J 

. vlco <PSDJ " 
COMPOSIQAC 

P.B.D. 

M<mezes ;~;~l:e"f. 
Pedro Ludovtco: 
Lí~o de Matos. 

' SUPLEN'l'RS 
1. Filinta:Mül1er. , 
2. Eugênio Barroa.' . 
3, Heribaldo Vieira; 

P.T.B. 
'l'l'tULARBS 

Oscar Pusos. , · 
Dix-Hult Rosado Olcenciado)·, 

• SUPLICNTES 

1. AarãO Stelnbruch <'), 
3. Antônio Jucé.. 

SO'BS'IlTO'IOS 
1. A dós.igna.r, 

UD.N. 

Trrt!l.ABES 
· uma.rte Mariz ·~llcencLado) •: 1 
Eurico Rezende. , · 

&UPLD'l'ltS ..._ 

. 1. Lopes da Costa (••). 
2. zacar~as de Assunçlio. 

Smdi11D1"08 

· 1. Coriez Pereii'a. 
:Reuni&s 

Qulntàs-feiras, ãe IAl hom.!l. 
Secretário 

.-Julieta.santoo. . r' 
. ( • > Em aublltitulçlio . !lo ~ 
'l'lix-Huit Jli>&odo; como titular. · · · 

<*'J Em sui»tltill!ilo ao ......... 
DiMrte Mariz; como · titular;· . 

·; 
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Comissão -de Economia 
' (9 MEMBROS) . 

' SUPLENTES 

Presidente - F\linto Müller rPSD) 

Více-Pr-'esidente - Eduardo Catalão 

1 Adolfo Frauco 
2 Milton Campo! 
3. Arnon de Melt 

I") -Em suh:itituição i.) Sr. Wal­
fredc Gurge1, :orno titular. \PTB\ ,/ 

COMPOSlÇÃr 

TITULARES 

FilinLo :'vfiiller 
.Eugêmo Barros 
Atílio Fontana 
Jo.sé Guiomard (ll,Çenclauo~ 

SUPLENtES 

1. J~f_.ferson de Aguiar ~ *} 
2. Sl.gefredo Pacheco 
3-. Sebastião Archer 
4. Josepl_lat Marinho 

BURS'XITUTOl 

L J{Jsc Kairala 
PTB 

TITOLARE: 

!!<nuarao catalão 
.~el.son Maculan <licenciado) 
Júlio Leite mcenciR.tdo) 

SUPLENTES 

l Oscar Passos (**) 
r _Bezerrs Neto mcencia:do) 
J. Josê Ermirió ('H"') 

SURS'riTUTOI 

1. Gouvêa Vieira 
1. Melo Braga-
I .... A indicar 

ODh 
Jll'ULAREI 

Adolfo· Franco 
~pcs da Costa 

SUPLENTI!l 

J J<lSé Cândido 
&. zacarias de Assunçã6 

(**) - Em substituição ao SenlÚr 
Am~ury Silva, ,como titular. 

R{luniões: 4~s-Ielra.s - 15.00 horaS 

SeC!'et.aria: Ver a de .<\lvarença. Ma­
- fra 

Comissão de Finanças 
(45-MEMBROS) 

PresJdente - Argem!ro de Figueire­
do- (PTB) 

Vice~Presidente - Daniel Kr1eger -
(UDN) ' 

COMPOSIÇÃr 

PSD 
TITULARÊ5 

Vlctorino Freir,. 
Lobão da snvelra 
Sígefredo Pacheco 
"'ilson Gonça:rve.s 
.eite Neto 

SUPLENT!:a 

José Gulomard Wcenciado) 
2 Eugênio Barros 
3·. Meneze.s Pimentel 
4. Atllio Fontana 
5. Pedro Ludovico 

SURSl'ITU~ 

1. José K&tlrala 

TITUt.Atm. 

ArgemJro ae Figueiredo 
Bezerra ·Neto (licenciado) 
Dix-Huit Rosado_ mcenciadM 
Pessoa de Queiroz 
Eduardo Cataiã.o 

V') - Em SU~titufçáo ao Sr. 1~-:1 SUPLENTFB 
Guiomard, como· t1ttular. !. . Nelson Mnculan <licenciado) 

( .. -~) - E;m substituição ao Sr. Nel- i2. Lino de Matos (•) 
son Maculan, como dtular. 3 .A..maury Silva (licé-nciado} 

· 4 Au~lio ·Vianna. 1.. ~") .f• "'*) - Em <;ubstituiçâo ao Sr. Júlio 5 Ant.ónio Jucâ , 
~ Leite, oomo titular.. · 

SURSTITUTOI Reuniões: têrça-!eiras - 16.0Q horu 
!Jecretário: Cid Brügger 1. Edmundo .Í.evt 

Comissão de Educação 
e Cultura 

- t7 MEMBROS> 

Presideilt.e - Meneses PÍmentei 
fPSD> 

José Ermfrlo 
3. Melo Brnga 

Daniel l\.neger 
Dir~arte Malliz mcencia.d<>) 
Irineu Bornhausen 

Vice-Presidente - Padre 
<UDN) 

Catazans Lopes .da Costa 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
m'!TLAIU!. 

f,lenezes Pimentel 
f!Va.l!redo ·Gurgel clicencfado 

Stn'LE!m:S 

I-. Benedict.o Valladares l•). 
t Sigefredo Pacheco 

StTRS'l'ITU'rOI 

1. Leite Neto 

P'I'B 

flTt1LAI!El 

Petsoa de Queiroz 
~aury Silva Oicenr:!adQ) 

SUPLENrES 

! .. Gouvêa ·Vieii'à. 1••) 
h'· Manoel Vilaça 
', tfDN 

ttrUt.MIE11 
ÀJitõnlo t;a.rloa 
fitadre , Ca1atza111 
llém de & ~ . ·i 

:UPLENTES 

1. Adolfo Franco < ... •> 
2 Eurico Rezende 

3 João Agripino (liocmciaó, 

4. Milton Campos 

strBSttrvro · 

Ccirte:t uereira 

PL 
2, Domlc!o Gond!t 

TITULAll 
Mem de c;t. 

SUPLElfTII 

1. Aloysio ~e Caivalho 

t•) - Em substituiçãO ao Sr. :Be­
Zerra. Neto, como titular. 

<•• > - Em sub.!titulção ao Sr. Dlx­
Bult Rosado, como titular. 

<•u) - Em subStituição· ao Sr. 
Dinarte -Mariz, como titular. · 

ReunlOes: 4v.s feiras.- 10.00. bor~ 
Secretario: Cid Brügg~ 

Comissão 'de Legislacão Social 
· f.9 MEMBROS) 

Presidente - Vivaldo Lim3:. IPTB). 
' Vice-Presidente - Ruy Ca. ·neiro 
(PSD). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
TITULARE.'l 

Ruy Carneiro. 
Wa.frcdo Gtutel (}icenci:ldo) 
Jost' Gu.otnard mcenciado). 
Raul Gluberti. 

SUPLENTES 
1. Leite Neto. 
1. Leite Neto {*). 
2. Lobão da ·silveira (::-.-) 
3. Eugênio Bnrrot, . . 
4. Júlio Leite I licenciado,. 

SU6STITU'fÜf 
L Atilio Fontana'. 
2, José Ks.irala. 
3. Dylton Costa. 

PTB 

TITULARES 
l'lHl<:tul·.v .::3ilva dicenc ndo) 
Heribaldo Vieira. 1 

Vivaldo Lima. 

St1PLENTES 
1. Aurélio Vianna ('l<f.<')).' 

2. Pe~soa de Qtteiroz. 
3. Antônio Jucá. 

SUBSTITUTOS 
1. Melo Braga. 

U~N 

TITULARES 
Eurico Rezende.· 
AntCtnio Carla .. 

SUPLENTES 

1. L?pes da Co111ta. 
~. Zacar;as de Assunçào 

*) - Em substituição ao Senhor 
Walfredo uurgel, comO ti­
tular. 

( .. )~ - Em sub.sUuição ao Senhor 
José Guiomard, como tí­
tula.r, 

('!'**) - Em substituição •'.O SenhOr 
Amaury Silva._ como titu-
lar. . 

Reuniões: 4~ feiras às Hi horas. 
Sec:etária: Vera de Alvarenga Ma­

fra. 

Comissão do' Polígono 
das_Sêcas 

<7 M~MBROS~ 
• . . i 

Pres1den~ - Ruy Carneiro <PSO). 
Vic.e-Presidente -r Aurélio Vi~nnn 

(PSB). 

PSD 

TITULA~ 

W Ioon Gonçalves, · 
Ruy Carneiro. 

5UPLENTE\. 
1. Sigefredo Pacheco. 
2. Leite Neto. 

PTB• 

'l'ITULARJis 

Dlx~Hult Rosado <iice:ooiadÕ) _ 
BeribaJdo Vieira. 
Aurélio Vianna. , \ 

SUPL,..,.. 
1. Argemlro de Figuelreao <•). 
2. Arnon de Melo .. ' 
3. ·Júlio -Leite n:cencl2do>. 

SUBSTI'l'O'l'OS 
-1. Josk Ermfrio, 
2, Antõní< JucA. 

UDN · 

I 

rc-­
SUBSTITUTÜS 

l. Cortez Pereira. 
2. DCÍmício Gondim. 

( •) - Em substit.ut ção M Senhç 
Díx-Huit Rosaao. como .t! 
tular. -

(*·') - Em substituição ao Senh< 
Dinarte Múiz, cvmo tit\ 
lar. 

Re:miões: 5?- feiras - 16 ~:wra.s. 
Secretário: J. Ney Pa::sos :qantaos, 

Gomissão ~e Redaçãt 
<5 MEMBROS) 

Presidente · Dix-Huit hosad1 
(PTBl. 

Vice-Presidente - Padt·e Çalazaw 
tUDN). 

WMP0SIÇÂO 

PSD 
TrTUL,HlES 

Walfl'edo Gmgel .ILcenciado). 
Se-ba.01tião .Archer. · 

SUPLENTES 

1. · Lobão da Silveira I • J. L 

2. Jo~é Feliciano. 

SUBSTITUTO I 
1, 3Jttm<>"~"-" P~me11tel. 

PTB 
TITULAR 

v1x-Huit Rosado tlicenciado) 

SUPLENTE 

Hetlba,do Vleira t *~_f 
SUBSTITUTO 

Jose Bezerra, · 

uo:sr 
TITULAJ 

~~dre Calazans. 
Jttlio Leite d!cenciado, 

SUPLENTE 
l. J"ãc Agl".pioo üicenc!ad.:' 
2. Josaphat Marinho <;'·">. 

SUBSTITUTo 
1. Domício Gondim. 
2. Daniel Krieger. 

•) Em subst.ittiiçfÍo ao Senhm 
Wal~t'et'o Gurgel. I)Omo ti· 
tulnr. 

,..,) Em sub!.tituição "'O Senhor 
Dix-Huit Rosado, como ti­
tu,ar. 

U**) - Em substitutição a.o se. 
nhor Júlio Leite, Lomo ti• 
tu!a"c-'. 

Reuni{le:-;: 4:.; Feiras às 16 hora~. 
Secretária: sarah A-brahão. 

Comissão de Relacões 
Exteriores -

(!! \fElMBROS> 

' Presidente - Jefferson de 'Ag-1lla1 
IPSD) . 

Vice-'Presidente -- Pessoa de Quet-
roz (P'I'B). · 

COM!•rc;IÇ.~O 

PSD 

'II'l'ULARtS 
::Benediet-o Valladaret 
F!l!nto Müller -
Jefferson cle Agu!s.r 
Aara.o Stetnbrucb 

st-fJL'&itJ'r!J 

1. Menezes 'Pimentel 
2, .Ruy Carneiro 
3. José Ouiamard Wcenr.fadoJ 
4. Victorino Frei.re · 

SUBSTlTUTI' 
TITULAUS 1. José Kairala. 

- Dinarte Mariz. Oicenciado) . 
Jooé Cândido. 

SUPLENTI:S 
1, Joãt:> Agripino Oieenei-ado). 
2. Lopes da Costa (u); ~ 

I'TB 
_ TlTULARIB 

.r"el$50tl ae Queiroz 
Vivaldo Lima 
Eduanlo c&ta!Ae 



' 
1922 Têrcq-feira 6 D!ARIO DO COJOGRESSO NACIONAL (Seção 11Y Agôsto de 1963 

&Ul'LENTES 
1. O.Soor Pas.::os 
2. Argemiro de Figueiredo 
3. Antônio Jurá 

UDN 

'JITULARES 

Antônio carlo.s 
Jose Câ.ndidc 
Padre Calazans 
\rnon de Melo 

SUP[E{tES 
l. Daniel Kneger 
2. · Em·rco Rezende 
3. João Agripino ll1:cenriado) 
4:. Mem de Sá 

SUBS'IlTUTO 
1. Domtci4? Gondin. 

Reuniões: 5:J.s feira!) - 15 00 ho;qs. 
Secretário: J. B. Castejon Bran~o 

Comissão de Saúde 
<5 MEMBROS) 

&UBSttTVTOS 
1. A desfgnar 

UDN 
tiTULARES 

Irineu BornhaUsen 
Zacarias de A.s.sunção 

SUPLENTES 
1. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezende 

l'SP 
'InULM 

Ha ul Giuberu ' 
SUPLJ!:NTE 

1. Miguel Couto 

( * 1 - Em substit.Uiçãc ao Sr. José 
Guiomard, C:lmo titular. 

Reuniões.: sas f~iras - 16. o~ ho:ns 
Secretário: Alexandre Pfaendet 

Comissão de Servico Público 
CiV-il . 

t7 MEMBROS; 

Presidente Silvestre; P~r;cles 
Presidente - L(}pes da Costa IUDS') (PTB) 
V1ce-Pretidente _: Dix-Huít Ro~o 1 Vice-Presidem.-· • Leite Ne~o ·P2D' 

(PTB) COMPoSJ:rÃo 
COMPOSIÇÃO· 

PSD 
'l'ITULABES 

_.. Pedr::. Ludovico 
Sigéfredo pachf."cO 

SUPLENTES 
1. Eugênio Barros 
2. Walfredo Gurgel t licrnciado) 

SUBSTI'IUT(" 

1. José Feliciano 
P'I'B 

'!lTULARES 

DiX-Huit Roce.do tlicenciado) 

SUPLENTE 
~Antônio Jucã ( * 1 

SlJBS'::TUTO 
José Bezerra 

. ODN 

TI'l'UT.AR 
Lopes da ... costa 

SUPLENTE 
Dinarte Mari?. tlicenciado-.} 

sUBS'Il'I"UTO 
Jc.sê Cortez 

TITULAR 

.. Miguel Couto 
SUPLENTE 

Raul Guibartl 

f•) - Em sub~tituici'io ao Sr. Dlx­
Huit Rosado, como titular. 

-Reu'niões: Quintas-feiras - 15.00ú 
horas. · 

Secretário: Eduardo Rui Barbosa 

Comiss~o rie Segurancá 
tdacional 

<7 MEMBROS} 

,r::'residente - Zacarias de Assuhção 

t.. .. ,.te Net-O 

PfiD 
TlTUt,..~RES 

Sigefredo Paó•ecc 
SUPT.ENTES 

1. Victmino Fl'eln 
2. Benedicto Valaoare-; 

PTB 
'TITULARES 

Silvestre Péricles-
Ne1son Maculan •1lt:rnciado1 

SUPLENTES 
l. Eduardo Catalár I'~') 
2. Edmundo Lev1 

SUBSTJTU1'0S 
1. . .. A designar 

ODN 
. 'llTULARES 

Antônio car1os 
Padre Calazans­

SUPU.!;NTE!'I. 
1. Dlnarte Mar!? tlicenciado) 
2. LOpes da bDsta 

SUBSTITUTOS 
1. Cortez Pereira 

j>l. 
TlTT1I-AR 

. Aloy.!Io de Carvalho 
·SUPLENTE 

.Mem_de Sá 

1"')-- Em substituição !lo Sr. NPl-. 
son Macul~. ·como titular. 

ReuniÓes: 3l)s feiras - 16 00 tHl'l'a! 
Secretário: J. Ney Passos Dantas 

Comissão de Transportes, 
Comunicacões e Obras Pí1blicas 

15 MEMBROS) 

Presidente - José Fellciano 1 PSD) 
Vice-Presidente - IrillR'U Bornl.cu­

sen tUDN) 
C<?MPo.siçho 

PSD 
'InULAT:ES 

José Feliciano 
Sebastião Archer , .!UDNl 

Vice-Presiden1e - Slll'fl!tré · SUPLEN'I'ES 
Péricles 1 .. Jeffers:~n de Aguiar 

/(PTB)_ 
COMPOSIÇÃO 

PSD 
TITULARES 

r José Guiomard 1 licenciado) 
1 Victorino ·Freire 

SUPLENTD. 
!; Ruy Carneiro 1°) 
8. Atflio F-ontana 

SUBSTITUTO 
J., José Kairala ,._ 

'l!TyotAREI. 

Silvestre Péricles 
Oscar Passos 

SUPLENTh.. ~ 
l. Dix~Huit Rosado <licenciado) 
A. Eduardo catalão -:9 

2. Filint.o Müller 
PTB 

TITULARE~ 

Bezerra Net-o !licenciado) 
Uno de Matos 

SUPLENTES 
1. Silvestre Péricles (•) 
2, Miguel Couto 

SUBSTITUTO 
L José Ermirlo 

UDN 
. TlTUJ.AI'I. 

!rineu Bornha~en 
. SUPLENTE 

Zacarias de As,sunção 

<'(I> - Em substitulçã~., ao Sr. Be­
zerta Neto, como titular: 

~Reuniões: 411-s feiras - 16 00 horas: 
secretá1io: Alexandre J':l{aende"' ... 

Comissão 'Especial do Projet~J 
de Emenda à Constituição 

n9 2, de·1961 
{Dispõe sôbre: Altera ·os arti­

gos 26: 56, 58. 60, 110 e o pará~ 
grafo único do art. 112 da Cons. 
tituição Federal) 

- orgamzação admin:strativa do 
Dí.stritO" Federal; 

- vencimentos dos desembar~ 
gadores do Tnbunul de Justiça do 
Distl'ito Federal: 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; 

- composição da Câmara dos 
Der;ttados e· d-o Senado Federal ~ 
do úibunal Superior Eleitoral: 

- process~ de escolhã do Pre­
sidente e do VIce-Presidente do 
·Tribunal RegLOnal Eleit-oral do 
Distríto Federal; 

8, Nogueira da Gama - PTB. 
g. Barros Carvalho - PTB. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. LOpes da Costa - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Ruy Palmeira - UDN. 
14. Heribaldo Vieira - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho Presi-

dente - PL. 
16. Mem de Sá - PL .. 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 

nq 4, de 1961 
Dá nôva redação ao item 11! 

do art. 95 da Constituição Federal. 

~Jrredutibilidade dos vencimen· 
tos dos juizes). 

Eleita em 27-6-1!161, salvo ·os se­
nhores Sen~dOres; 

Lopes da Costa. designado em 29 
de outubro de 1962; 

- apJ:caçáo da cota do 
ae t·enda destinada aos 
piOS, 

impõ.sto Lobão dn Silveira, designado em 23 
Mu:r:ici~ de abril de 1963; 

Ele1 ta em 1'5-6·1961, 
dos srs. Senadores: 

ex~F>P~ I Bezerra Neto, designado ein 23 de 
co.:n ~..,lo abril de 1963. 

Barros Carvalho 
30-2-1962, 

Nelson Maculan 
15-5-1962; 

designado em I Prorrogações: 
Até 15-12-1962 - Requerimento na­

designado em mero 609-61, aprovad~o em 14~12-1361: 

Lobáo da Silva 
23 4 1963. 

! Até 15-12-1963 - Requerimento nú­
designado em mero 7"1'9-62, aprovado em 12-12-19b~. 

Lopes da Costa. 
29:.10-1962. 

Prorrog:ações: 

! 
' -:- d~signado em· 

Ate 15-1~-1962 - Requerimento Dú-·Í 
·mero 611-61, aprovado em 15-12-61: I 
. Ate 1~-12-1963 - Requerimento nú­

_mero 778-,62. oprovad~ em 12-12-62. 

1
. 

·Membros .:,:.. I?A·rt1dos 

l, Jetferson de Aguiar - Relator 
- PSD. " 

2. L-obão da Silvelra - PSD. 
3. Ruy carneiro -:- PSD. . 

4. Benedicto Vallada.res - PSD-
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6.-Nel.son Maculan - PTB. 
7, Silvestre Périctes - PTB. 
8. Nogueira da Gama - PTB. 

Membros - partidos 

1. Jefferson de Agmar - PSL .. 
. 2 LobãO da Silveira - PSD, 
· 3. Ruy Carneiro - PSD. 

4. Benedicto Valladares - PSU. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6. Silvestre Pêrlcles - pTB . 
7. Bezerra- Neto - PTB, 
8 Nogueira ds Gama - PTH. 
9- Barros Carvalho - pTB;. 

10. Daniel Krieger - UON .. , 
11. LOpes da Costa - UDN , 
12.' Milton Campos - Vice-Presi-

dente - ODN. _ 
13. Herlba!do Vieira_ - UDN. 
a. Ruy Palmeira - ODN. 
15, ~Aloysio de Carvalho - PL. 
16. Mero de .Sá __ ·PL. 

,-· 
; 

. ( 

; ' 
' 

9. aarro.s Carvalho - PTB. 1 . • _ 
10. oa.niel Krieger - Vice-Pro,sirlen-. Comissão Especial do Projeto ~ 

te - ODN E - d à C t't · • 11. LOpes da Costa - ODN. · de mell a OnS I UIQaO 
12. Milton !)ampcs - UDN · n9 7 de· 1961 
13 Heribaldo Vieira - UDN ' 
14. Ruy Palmeira - UDN: Dá nova redação ao a.rt. s~. 
15. AlOysio de Carvalllo - PI item I, da Constittllção +Federal. 
16. MIÚll de Sá - PL. 

Comissão Especial do· Projeto 
de Emenda à Constitui~ãQ 

n9 3, de 1961 
Altera o § 19 do art. 191 oa 

Constituição Federal, 
(Aposentadoria do funcionário 

aos trinta anos .de serviço) 

'Eleito em 21-6-62, sa!vo os Srs. se­
nadores: 

LObão da Silveira. 
Wilson Gonç~!ve.s e 

(Dispõe sObre as matérias da 
competência privativa. do Senado 
incluindo as de propor a exone­
ração dos Chefes de mit:3ãO diplo-

mática de caráter permanente o 
aprovar o estabelecimento, rom_­
pimento e reatamento de relações 
diplomát.ica.s com pai.ses estran­
_geiros) . 

Eleita em 4 de Outubro de 1961, sal­
vo os Srs. · se na dore!?: 

Guido Mondin - deslgnado em 29 
de outubro de 1962; 

· Vivaldo Lima - designado em ·ao 
Amaury Silva, designado em 23 o.e de março de 1962.0 

abril de 1963, 
Ruy Carneiro - deslgl_lado em 23 

Prorrogaçõesr de abril de 1963; 
Até 15~12M1962 _ Requerimento n"d- WiLson Gonçalves - designado em 

61 d 14 12 19 1 23 de abril de 1963. n1ero 610- · aprova 0 em - • 6 : , Eurico ·Rezende - designado em 23. 
" Até 15-12-1963 - Requerimento nll· de abril de 1963: 
mero 798M62, aprovado em 12-12~196:!. Pinto Ferreira - designado em 20 /. 

~e abril de 1963; 
Membros - PartldDs Amaui-y Silva - designado em :.18 

1. Jefferson de Aguiar - PSD.. de abril de 1963. 
2. Lobão da Silveira -- Relatóri<~ ProrrogaçÕes: 

PSD. 
3. Ruy Carneiro _ PSD. .Até 15 de dezembro de 1962 - Re· 
'· Benl!dicto Va.lladares _ PSD. querimento n9 .607·01. aprovado em 14 
'-: wilson aonçalves _ PBD. de dezembro de 1961. ' 
li_ Silvestre Péricles - Rel>tut Até 16 de dezembro de 1963 - a.--

PTB. · querimento n9 780-62, aprovado em 12 
t. Ama-ury ()lva • rrB~ do d.ezembr.c de 1962-. . 
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_ Membros - Partidos 
1. Menezes Pimentel·- PSD. 
2. WilMn Gan;o.!m; - PSD, 

1
. J.effei'son de Aguiar . - designado 
em 23 de abril de l9õ3. · 

3. Lobão da Silveir-a - PSD. 
4... R!lf Carneirn - PSD. 

1 Ruy Carneiro - designado em 2S 
" l de abril de 1963~ 

6. GrudO MOnd!n- pSD. 
&. Silvestre péricles - PSD. 
7. Vivaldo Llma - PTB. 
8. Amouxy Silva - PTB. 
9. Pinto Ferreira. - PTB. 

10. Eurico Reuzuie - UDN. 
11. Daniel Krieger - UDN. · 
lR. Milton campos - UDN, 
13. Reribalào Vieira - UDN. 
14.· LOpes da .Ct>Sta - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - PL 
I6. Li no de Ma tos - PTN. 

:omissão Especial do Pro1eto 
de Emenda à Constituição 

nv 8, de 1961 
Ao.rescenta. item ao artÍgo 3'> do 

Capitulo I! - Presidente da Re­
públlo• - da Emende. Consl:ltu­
donal n9 4-, de 1~1. que instituiu 
o sistema parlamentar dt govêrno 

tSôbre .a exoneraçlo, por pro­
posta do senado, do chefe de mis­
são diplomática de caráter per­
manente). 

'Ê!elta em 5 de outubro de 1961, sal­
·o oa Srs. Senadores: 

Vive.1do Lima - designado em 30 
le março de 1962; 

G.uido Mondin - deslgriado em 38 
ie autuà1·o do 1962. 

Jefferson de Agulru- - deslina.do tJ:ll 
!3 de abril de 1963. 

Ruy Csrne1ro - designado em 29 
ie abril de 1963; 

! Elirtoo Rezende - de;dgnado ·em 23 
!de abril de 1983. . 

, Amaury Silva. - designado om h 
jde abrU de 1963. 

! Bezerra Neto - designado em 2a 
<de abrU de l9V3. 

1 Prorroga,çõea; 

Até 15 de dezembro de 1962 - Re­
querimel!!o n9 605-61, apro,;a<io em 

'14 de dezembro de 1001. 

Até 15 de de=bro de 1963 - Re­
querimento n9 'i82~62, aprovado em 
12 de dezembro de 191;2;, 

Membros - Pal'tldos· 
1. Jefferson de Aguiar - · PSD 
2. Menezes Pimentel - PSD. 
3. l'llinl<> :Müller - PSO. 
4. Guldo Mondin - PSD. 
5. RUY carneiro - PSU, 
6. Amalll)' Silva - PTB. 
1, Banoo Carvolh<> - PTB. 
8. Argemlro Figueiredo - pTB. 
9. sezerra Neto - P'l'll. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. Eurico Rezende - UDN·. 
1Z. Milton. Campos - UDN. 
13. Heribaldo Vieira. - UDN. 
14. Ruy Palmeira - .UilN. 
15. Aloysio àe Carvalho _ PL. 
16. Uno de .Matos - FTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Cons~ituíção 

n9 10, de 1961 · 
acre.x.t~t1_ parágl'a~. ao art. 1S 

Eurico Rezende - desig-nado em 23 da CoMtu..utção Federal 1Apl1ca.~ 
le abríl de 1963; ção da çarceJa proveniente da& 

PlÍltc Ferreira - deEignado em 23 rotas çl~ impost'Cs destinados ~ 
!e abril de 1963. M 1 1 · ) 

Bezerra Neto - designado em. i::l . un c Pl~ · 
le abril de 1963; Eleita em 28-2-1962, salVO os Srs. 

Amaury Silva - designado O'll 23 senadores; 
le abril de 1962. , 

Lcpes da ·casta - designa<lo em 30 
Prorr-ogações:" rde m~rço de 1962; · 

· Até 15 de dezemb!"o te 1m12 - ~~<- Guido Mondin - designado em 23 
!Uerímento nll 608·61, aprovado em H cte outubro de l963; 
!e de2embro de ]961. 

W1!.'3on ®nç.a!ves - d«ilgnado em 
Atê 15 de dezembro de 1963 - Rf!· 23-4-~963; _ 

1uerimento nP 781-62. aprovoclo em 
2 de dezembro de 19.62. João Agripino - de~ignado em· 23 

Membros.- Partidos de abril de 19G3; 
Eurico Rezende - df'.llignado em 23 

'de abrU de !083; 1. Menezes Pimentel _ PSt, 
Ruy Carnetro, - PSD. ~-

3. 
~. 
5. 
a: 
.~. 

8. 
9. 

lO. 
11. 
12. 
13. 
14 
!5 
16. 

Lobão da Silvetra. - PSD. 
JefferS()n de Aguiar - PSQ. 
Guido Mo-ndin - PSD. 
Pinto Ferreira - PTB. 
Bezerra Neto -- PTB. 
Amaury Silva - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
Daniel Krieger - UDN. 
Eurico· Rezende - UDN. 
Milton Campo.s . - UDN 
.H:eribal® V"ieira - DDN. 
J.,ope,s Qa costa - tTD N 
Aloysio de CarvalltD _. PL. 
Lln.o de Matos - PTN. 

:omissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

11 9 9, de 1961 

I JGsa.phat Ma.rtnho - de.sinlado em 
28 de ahrH de 1063. 

I . --

::omiSSãO Esp.ecial do Projeto de 
Emenda á Constituição n9 5, 

de 196:t 
Dá rrwa reda.ção a.o item n e 

:w § 4° do arti:o 19 da .GQnstitu1-
cão (referentes ao tmp(i-sto de 
Ven o, f' Con.sl~m.l'l~õe.s). 

Membros - Partidos 
Jefferson Qe Asuiar -· PSO 
Ruy cameiro ~ ?SD 
Lobão da .Silveira. - PSO 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes PlmE.nte-t - PSD 
Leite Neto PSD 
AmaUt'Y Silva - PTB 
Bezerra Neto· - PTB 

ATA OA COMISSÃC 
DE FINANÇAS· 

9s. REUNL .J, EM: 18 ~ c! MAIO DE 

o Sr. li? secretário lê -o segUini.e. 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 
l9B3 (2' EXTRAORDINARIA) n., Sr. Pre.sidente dá Reptiblic&, 

As 10,{1-0 horas, sob a pre.sidên.cla do nos seguintes tênn~: 
Sr. Argemil'O de Figueiredo, presen-. 
tea os srs . .senadore, Pessoa de Quei- Mc.nsagem n9 143, de 1963 ! 

roz_, Dinarte Mariz, Wilson Gonçalv€..'1", ( 
Sigefredo P.::d"leoo, Irineu Bornhausen, ' N9 

Dan:·l Kr' . ..;er e Bezerra. Neto, reu~ 

239, NA PRESIDENCIA 
REP1JBLICA) 

DA 

ne-se a comisSão de Firiançae. Com~ Senh<lres Membro.:s do Sen.ailo Fe• 
parece, ainda, como suplente o Se~ deraJ; j 

nhor Eugênio de Barros. Deixam de Tenho ., honra de subnleter à apro .. ' 
comparecer os Srs. "Sdua.rdo Catamo. ..... 
Dix:-Huít Rosado, Lopes da , costa. i vaç.áo de vossas Excelkncias a desig'" 
Lobão da .&\l.velra:. l. nação que· d&ejo fazer do Senhor 

E• lida e ~n·ovada a Ata cta-'R.::-..;.!lião. Walder Lima Sarmanho para exercer 
anterior. a função de Embaixador Extraordiná· 

tnicialmente, 0 Sr. Dina.rte Mariz rio e Plenipotenciário do Bra.sil jun· 
emite parecer ravoràvel ao Projeto de to n.o G<Wêrno do Feru, nos têrmos: 

,'Lei do $€nado n9 57, de 1..002, que dos artigos 22 e 23 da 119 3.917, de 14. 
! disr.::~ sôbre o Piano cte Assis.têncl.a. ao de Julho de 1961. 
'F.unclonál'k!> e sua família, a q"ue se 03. méritos do senhor Walder Lima. 
re!er.e em os Artigos 161 e 25{), da Lei sar.m.a.nho que me induziram a esco .. 
numero L 711, de .28 de outubro ck Ihê~Io pa..·a o ctescrnpe:oho dessa ele ... 
1~5~, ~.a parte qu.e diz respeito à pre~ · vada função constam da anexa ;.n ... 
V1dene1a, e às emendas apresent~da.<; forma-ção do Ministério das Relações 

l ll~la. Comissão do Servit:O Público !'Exteriores. 
Crvil. 

Em votação e discnssãQ .. solicita e ~rasilia, em 1<? de agósto de 19:33. -
.obtêm vista. do proce&:so o sr. Dina.rte . Joao Goulart. 
!Mariz. ·· .... CURRICULUM VITAE . 

Ei:n .seguida, o Sr. D4nart.e Mai·jz 
'p.ro~S€gue na apresentação das emen­
das ao Projeto de Lei da Câmara 
nço 185, de 19-62, que aprova o Plan:> 
Dir~tor do Desenvolvimento do Nor~ 
deste, para os anos .de 1963, 1Sô4 e 
1005 e dá outras -providências. 

Após bi'evw debates a comi~.são 
adota ft.S emendas de ns. 72 a 122, 
contidas no parecer. do Relator. 

Nada mais havendo a tatar o Se­
nb:or Presidente · encerra a, reunião, 
lavrando eu. Renato de Almeida Cher­
tnont. Secretário, a prêsente ata. que 
uma vez ap11n>ada. será a.ssiha.ds. pelo 
Sx. Presidente. 

ATA ,DA 118~ SESSÃO, !':M 5 
DE AGóSTO DE 1963 - P 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
5~ LEGISLATURA 

PRESID~NCIA DOS SRS. ADAL­
BERTO SENA E CATTE'I'E PI­

NHEIRO 
-Ãs 14 noras e 30 minutos acham~ 

se pr~entes os Srs. Sena.dores! 
Adalberto sena. 
Edmundo Levy. 

Cattete Pinheiro. 

Menezes rhent.el. 
Manoel Vilaça. 

Argerniro de Figueiredo 

Pessoa de Queiroz. 

Silvestre Péricles. 

Reribaldo Vieira._ 

Leite Neto. 
Aloysio cte carvalbc 

· Jo-s.apha t Marinho. 
Aurélio VJ.a.na. 

José Felicia.no. 

Gastão \lrüller 

Me!!o Brnga. 

EMBAIXADOR, WA,l.DER LIMA SARM,\!•;,"JO 

NasCido em São Borja. Estado do 
Rio Grande do .Sul, em 1"8 de ..:!etem, 
bro de 1901. ...._ 

.. Engenheiro Civil pela . EsCOla Poli .. 
técnica do Rio de Janeuo. em 1925. 
Bachal'el em Direito pela Faculd'J.d.a 
de Di~ito de Niteroi, em 19'38. Di'o:llo .. 
rhado pelo Cur~o Superior de Guer .. 'l., 
da E&C<Jia Superior de Guerra, rm 
1957, 

Ingresscu na carreira. 1:iiplom1.Uca 
em 1938, como Cons.elheíro Comerci4ll. 
em 1938, .tlesignado para Havana, w::9 
a 1941 na Secretaría de Estado em 
1939: Ministro de 2~ Clru:se, em wa~­
hington. em 1948: em comíssãQ, t!lll 
Genebra, em 1950; em Washiug(on_ 
em 1951. 

o Embaixador Walder Llma sar• 
manho foi promovido, por merecimen ... 
to, a. Mínistro de I' Classe, em 19-51. 

Além dessas funções, exerceu ~tin,1a 
a. função de Delegado do Brasil no 
Ccnselho Interamericano Econômico e 
Social da O.E.A., em 1955. na Secre­
taria. de Estado, em 1956. Removido 
para. Montevidéu, como Embaixador, 
em 1957. , 

Engenheiro Civil, contratado, da 
Diretoria de· Obras da Prefeitura do 
Distrito Federal, em 1925. Oficial de 
Gabinete do Ministro da Fazenda, em 
1926. Segundo Engenheiro condutor 
da Secretaria de Obras Públicas oo 
Estado do Rio Grande do Sul, em 
1928. Oficial <le Gabinete do Chefe 
do Govêrno Provisório, 1930. Oficial 
de Gabinete do Presidente da Repú• 
bllca, em 1933 •. Inspetor de Fazenda, 
em 193~. Adjunto de Comissãrio Ge .. 
raJ do BrasH junto à Exposição Inter­
nacional de Artes Técmcas apli<;.a.daSI 
à Vida Moderna, em Paris, em 1s:n. 
Chefe da Delegação do Brasil à cnn .. 
ferência Geral da ONU. para. a Ali• 
mentaçâo e Agrícultura. em \~·as• 
hington, ern~ 1948. Delegado do Bra;il 
na Conferência do l'rigo, etn W.ls­
hington, em 1949. Delegado do P.rat>U 
à Conferência Anual da O.N. U. para· 

Att1io Fontana. a Alim:)ntação e Agricultura, em wa~-
- hington, em 1949. Representante da 

~crescenta dis1;1osJtivo ao arti­
go ·15. revoga Q 1.tem V e o I 6(:1. 
do al't, 19. sub,st.!tuiu o § 59 do 
art. 19 e o art." 2~ da Con.stltuJ-
ção. . 
f Modifica o regime de · discrlmt­
nação de rendas\ 

PlTHo Fen ':·a - PTB 
.Hu'qiJerto ·Neder - P'L 
.\rgemi~o de Figueiredo - PTB 
Eurico Re7iende - UDN 

1 Guida Mondin ,__ (18) · Brasil no Ccmité sôbre o problema de 

I o SR. PRESIDENTE: mercadorias junto à F.A.O., em 
1949. ,Delegado SU{llente do Brasil à 

A lista da presença. acusa o com- sessão e_xtraotdinilna à.o Conselho ln-
parecímento de 18 Srs. Senadores. teramencano EconômiCo e Soc1al, era 
Havendo nUmero '.egal declaro qbertfl Washmgton. em 1950. Chefe <tas De• ,_Eleita em 20 de novembro de Wat. 

tlvo os Srs. ·senadores: 
~qrros CarvaH!o ::- designado tm 

[) <\e }11arçq P.e 1962; 

Guido Mnndin - desie:nado e;m 19 
e outubro de Hl62; 

.. !lilt\Jn Cam]X:-....... UDN 
Oaniel IÇrieger - UDN 
Aloy~íQ d~ Carvalho .-

rl 1~. 

JP;s!\phfl,t ~'"··~'il,ho -
tü !'L 

a sessão ' llegaçõt.., ao Brasil na Conferêncl.'l Jn• 
Fequenll$ Vai :;,e1: lida a ata. r t~tnacional do Estanho, em QU!t.Ln ... 

dmha, em 1954, e na IV Sessão <io 
Pequenos PCC'"' o Sr. 2° Sect·etário procede à COIU'elho Int.ernacJonai do Trigo em 

Ie1tura da ata da sessão antenor, Genel'a em 1950 Chefe da Deleri·~,.. ... lO 
que é sem Ct:bate a~rovada.,_ l do Brasil à Conferência Especi~l dn Eleita em •• -ó-1963 
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. O.N.U., l'lira a' Aliment'ação e' A'.~;·!- Do s'ndl'cat d Est' ct' d. ,- . ~ . ..· . 
r ., -. 1 o OS - 1V8 ores e ! - Da Câmara Municipal de 

cultur.a,. em Wniliington, em 1950 De-· $<antos, SP~ _ .... lclaro, SP; · . · 
!egac..a· Panu:mmte do Govêrno bl'll- - Pa: Mesa do Tribunal Feder~! de · . . . · 

Rio ·.se &. .experiência· PQr êles adquir:da· 
eom a idade; 

Silelro junte a ·Comi!!'Sâo do Café do fV~CUl"SOs do :Estado do Paraná. - .. -. Da Câmara MUniCipal de Rio-
Conselho Int<itameticano EconOmÚ:u e Do Prefeitq Mumcrpal de 'Janio- landia, SP; ' 
Social, em \Vasl1ingt-on, em 1951. cun.. pol1s, PR; _ Da Câmaro M · · de São 
sel~~:i"o_ Econõnüc_í!_ da D-3legação do - Da Diretofia da união Blunfe- Manuel, SP; ulllcipal 
Br_o.~ll a IV Reumat? de Consulta elos :iauense de Estudantes SC· . 
Mlm_st:·~~. ds.:; R31awes Exteriores dã:.-. - Da Mesa da Asse~blê:a Le,.isla~ -'- Da 

. R_epubhc"s A~eLca:la.~. e~ . Was- tlva cte Sant&~ Çatarina; "' ras, SP. 
ilu;s.g~oh, cn: 19nl. P~e~nctente aa Co~ ~ Dã Diretoria da·Uníãtr d0.3-ArtiS· 
m1Es .. o NI1sta Bra~·ll-Alemanha de ta·· de s t c t ·i u - s · ·· 
Des2nvolrirnenw Econômícu em 1953 _ . ·' . a~ a. a a1 n,a •. L~~ur:a, C,. 
A disposjç~o do Ministêtio da F'azeri- "C~ Do P1efe1to Munlmpa. de i\'rondai, 1 
da, em. <'I.IJ:ll de 1956. D.eleoado do ;:; • D . t . d . - I Da comisSão de segura?lç(t;Nc.~ 
Brasil e .h:;s:dent<> do Bür; p n ~ a Dwe orla a Soc:ec.ade.Pra~ , cioual, sõbre o Projeto de Lei d.a 
Amcl·icano de Café de 1951 ~u 19.~3• deus: de Cul~ura, ·de Santo Antóni!J ) Câmara n!f 43, de 1963 Ãn9- 3.218-5? 
Presidente do Banco N·acional de De--1 do p,ado, RS,_ , . . I na Casa de Origem), que-estabele-

. S"cnvc1t'1mcmõ ·Econômico de· 19-
3 

- Da Mesa da <::anu-.ya Mun:c1p_al ce á iàade-zrniite de permdnêr;cia 
1955. :> 8 -de cruz Alta, RS; • . \ no ser-z:ü.:.o ativo dos . 0/ici({ís do. . I - Da Diretoria ct.a Cooperativa . Quadro de · AdministraCão do 

O ~mbaixz.dor WnU:.e1 Lima :Sohri~. :tir. Jol·ge Sales·Go"u1art cie Pelot.as · Corpo de:Ojlciais da Aeroná7t-

Câmara- Municipal de Caiei-

Parecer n9 338, de 1963 

g) idênti.Ca Providência deve ser 
a<totaCa na Aeronáutica cem relaC5.0< 
ao limite -de idade para os componên­
tes do Quacico de Oficiais de Admi­
nistração. 

III - Como se verifica,· a medid:-t 
proposta pelo Govêrno é do intcrt.'::­
se da Aeronáutica e. de um modc ge­

, ral, merece apoiamento. 

A .intenção do, legislaCor, ao m:u<H 
dar e.plica.r 6-0i; Oficiais do Qu~dro de 
Infantaria. de Guarda do C:Jrpo de 
Oficiais da Aeronáutica as idade-·~ 
limite de q.:e~ trata o oartigo 1fl ü;t 
Lei n.(J 2.370, de 9 de C-ezembro de 
}954. f.oi crrrigir. como. diz o próprio,,-· 
Autor do projeto. "uma omiS:âo d.IJ. 
Lei de Inatividade dos ~.1iHtares". 

t;h:> sarmanh:.>. é indicado pdra e~er~ i :RS; ' '!- tJCa. <.:e~· u ltaJçáo de Embaixador Extn10r-! --Do Gon~rnador ao :E::>tado do Rio l Acm:tece, no E'nls.nto, qr:e o art:go ~: 
~tlJlano ~ ~ Pl2mpotenciário do Brasn· i Grande do Sul; . . 1 _Relator: Sr. zacarias de Ass~mp- ll'), clt.ado. es;tn.belt·ce disçriminações· . ~ 
?unte_ ao· C?~vê~no da República do/· - I;Ja Diretoria; dà AEso:::,ação Be- içao.- no tocante~ à jdade-Umite, conforme f 
:~it~~1 - ::: ~c~dcs da e:·osta Guim_C:i_'ã~s \ nericcme .de .Santana ·do Livramento, 1 De. iniciativa do senhor Presidente, o Ofictai seja combatente ou de SPr-.1 
ú ;_ • e e, substlt-uto, da Dn·Isao · HS;. . •da- República, estRbelece o pt·esente. viço. e. sssim sendo. n&o se podC"l.:\ 

o ~ssoat. - ~ --· Da Mesa da Càm(ilra Muni:ipa.dprojeto (a.rt-. 1?) qUe e. idade-limite enquaCl'ar os Oflc.al.'l do Corpo ct~ 
A cmmssau de Relações Ex[e~ 

1 
c.e Sarandf, RS~ . · -\de. ~e~h.nência no serviço ~t.ivo dOS Infa~ia de Guardn_ pura e sim-

ri.;res. · ! ---· Da Mesa da. .Cama.ra Munii;:p:~.l , Oftcta-lS do Quadro de Admimstrac.áo. plesm'inte ·.r.a t.2b'.:'\a tío ürthü Hi. ; 
{ EXPEDIENTE RECEBIDO :de. santa Mana, HS. ~. ] do corpo de Of.iciai.s da Aeronáutica mas. ~!m. nõ item I, letra (1. dome-s-/ 

. . ! 2) Diversos assuntos: ~passa ser a se~umte: \ !IW IH"lq;c: • ; 
1) COJJ{l!mcação de eleiçãn e posse:.: r:.:. 

1 
•. 

1 
_ 11 Capitáo ................ SE.i anos \ A~ Conàirões ufi.n o r,.Tt·L~1mf'nlof _ . . I ... o 1-.:t açoe~ no sent1do da rastau- I · . - ·' · ~v ' ~ 

. Do Prereito Mumcipa~ de Bada~ ;raçao dos nros de guei\a em tod 1 lcy Tenente ••••• a .. ••a•• 54 e.nos dos Ohctats de Quadro ~e Infantm•o.. 
Jos, AM; _ l pais: 0 0 .] I de Gu(lrda exlgen1 Que o cand·d~to 

.:-: Do P1·es_tden~e da Câmara MU·! __ Da. Câmara Municipal de ób"i.-, 2(1 TeÜepte ·····:····/ ... 52 $.llOS seja. no min1mo S\lbof:cm.1 011 S?-Y~ ~ 
~ .. t..p.al ü~ ~oao ~ . .-lstoa, MA; _ ! cios, PA~ ! DeLerm.inn, também (arb. .2CJ), que l gento,_ ~·sendo o hml!e de 1daCe .trm- : 

-, D~t Dn~etona da Cas_a. Uo E3tl~- f -Da Câmara Municipal de Jaboa~ la. ida. de-limite de p·.cnn~nêhcl!l, no toa. e emco (35) .ano,, um candtdB.tl}· 
da me do, R lo· Grande do Norte, em tã~. PE; · _ ~ serviç.o ativD, dos ·Tenent-es-Coronéis qtle. l.ngresse. no .refendo COt:PO ~õ 
Natal, R:N; ' . . _· -.· D~ Câmara ·M~micipal de São dos vátios Quadros cte Oficiais· Espe·l OflciaJ.? _com tal Jd~de l?ermanece!IR". 
-_Do Plefelto Mun,.JipJ.1 de Sao Ga- ,Roque, SP; ciali.stas do corpo de Oficiais da Ae- em a.tJndade apenas tres f3) anc<:, 
bnel, ES; . l , - Da Câmara Municipal de Ja- ronã.Utica. é a de 60 anos, poli:. dots (2) .e.nos êl~ pas~r.ria. no Í 

- J?:a D_;,retoria do"TênUi Clube dlf·guapitã, PR; . I F'~,, t . ( t ") ·11-· I cm·so de: Formação.__ ' 
Proprm, SE; , i - Da Câmar Muhici al de Palmi- ma.unen ~· .manua ar . -l· ap. . . . :, 

- Du 1!l.t:2a da cân··,
1
·a Mw . . 

1 
• ''S cc· a P 'car aoo--Oficuu5 do Quadro de Infan- Como se vé, o E.=1titdo ar cana ccr.1 1 

~~ uc1pa j vv , ..... • 1 - > d c ct of· ·ms d ult -- t or ·111' de Boa Nova, BA; • ___ Da Cân"Íara Municí fil de FÍores tq.ne. ue Gui!.:r a do ?rpo. e ... 1c1 "' espesas v asas, J?ara..__ ~r. f:! 1c1: .: 
·- Do Prefeit-o Municipal de Cafar-l da. cunha, RS, .. - P \da. .A.eronáutrca as. 1da.de~-ll~11;e dt: a seu set·viço d!Jran~e .somente tres.: 

núum, BA;_ . J . Ma.n~festações de :P,esar pelo fa.lê~ que trata o a~·t. 16 da Lc1. Jl ..... 37~,. (3) anos, o Que const1tu1 um a?surc!.C' 1 
~Da Drre~orm -da Academia de:Clmento· do e~-Oeputado Fede_tal Fer~ 1de g de de_zerobro de_ 1954 · ! IV- Ante 0 eXposto: opinamos pf:~ . 

l..Nras de ~lheus, BA; . / nando Ferrart: _. - · \ Ir - o senhor ~,tmLstro da A~ro-~la- aprovação do projeto, com a· ~!?-
. ~ Oa DU'etoria da Câmara Mqni-~! :-Da ::::!tm~ra MuniCiiJ6:l d~ Vitória, náutica, nA_ Exposiçãõ de Mctn~~s guinte r' 

C1pal de Jacar~CI, BA;_ . ; 1 ES;, . . . \que o.cbmpanha a mensa?em, prew1- . ~ 1 
- Do P~-efelto ~umc;pal de Presi- , . -. Da Cam.ara Municipal de Ara-. dencial, justifica as ~nedH!-as con- \

1 

EMENDA N .· 1 - C·S .. N. ; 
dente Dut1~, BA! . . , . ·ipongasr ;?R._ . . sutmtanciadas no proJeto pelas se- Dn-se ao arti 0 3'~ ~-seguinte re- ; 

- Da D1retona- da Sindiooto dos l\ia.nJfestaçoes de pesar pelo faleci· guintes principais razões: dação· g t 
1'raba!.ha.dores nas I11dú.strias·de Oi~ 

1
mento do Senador Mourão Vieira: _ · ·/ 

me:ntoeCa~eG€s.sodeSalvador,BA;-( -Do Tribunal de Contus do Esta- e.) .a. !Ã:l n.Q 2.929, de :1 ~e de- .Art .. 3.9 -. Aplica-~e aos:Ofici;;i,~ 
- Da Dlretoria. do Sindicato -dQ.'i \do·do ,Amazonas, ·Manau.s. AM; zembro do 1956 •. <_Itt_e restlu~u.o.u ~ do. Q\\ad1·o de Intar:tar1a t1e~ Gnard·a. 

'l'ra~alh.adores !}-a'" In~t,~t:ria dá "EX- . ·-=-.1?~ ~emh\éla Legl.s1ati.va. do Es- Quadros de <?ftclaJ.S da ~eronaulri_:- do Corpo de 0:11cin.is_ da Aet'cniu:i} 
traçao. de Areis·. e Barre:ras de p() .. ·l tado âo Aihazonas; AM; - , c a, criou. tru.nbém, o '!ua.d.o de O f\. cn. o disposto .no artigo 1.1). . 
tóes, BA; ~ - ~ . - Do Presi~e;tte do Banco dç Cré- eiai~ de _ A~ministraçao, dando-!hr - Sala das Comissões. em 1;q de :\gM- ...-

.. -.Do Pre:f~it_o-Municipa-1 de sanb dlt~ da A.n:-aoo.ma~ .·. efetivo prop1·1o; ._ t<! de 1963. _ Zacarias de Assumn-, 
Mal'la da vrt~na, BA; . · 1 - Da <?amara Mumc1pal de Ma- b) a citada Lei fel omisSa quan- çao. Relator-P_resldente. Ah!to ,' 

-Do Prc:fel.to MumCipal. de Valen- naus,
0 

AM. . d .. ú. ed. to ·às peculittrida~·es da in:ltiVidade Fonta.11a . . Sil.Ve8tre Péricle~ 
te. BA; _ L • • -. o Ve1ea 01 Pa lo P, taça Sam- doo componentes do nóvo Qt1adro de Adolfo Franco - Raul Giubcrt. 

- Do Chefe do Gabinete Oivil d,t. paiO, :;, Of i · · 1 · "'"- ,.-.,~·wrão · · · .Presidência da.República---· -na Associação comercial de Ma~~ lC au;, ~we J.?1~n~ l'lê. .suv- 1~~- O SR. PRESIDENTE: 
Do p ·

1 
· .~ - naus· · de que a tau:; militares sena ap Jca-

.,; .re~iden e da Functaçao • . . da. a Lei n:~ 2.3'10, de 9 de dezcm- - Sôbl'e a mesa. requeri:nentr d~ 
Bra.al Ce~~;al. . . .p.o.. Governador do Es·tado do I bro de 1954 que rerru1a u Inat1vi.rlà- informações oue vai ser lido pe1o s:·. , 

- Do Dn:et;ar-G~l·al do D~r.arta-: Amazonas; ~ de dos MUÚaree· "' 1 1.'-'-Secretário~ 
m~nto Adnumstrarn:o do Servl~ío'O. Pú.- .. _ · ... , . :~. I 
bllco; , - De. Assemblela Legislativa ~o, c). a Lei !] .370, acima . mmcada, f> lido o seguinte 

- Do Delegado do IAPETC, ·~rasi- Acre; . . . determlna ·a transferência compul-
!la, DF.. - Dd PreSidente _do_ Tnbunal do sórla Para a l'eserv~ dos 2.'s tenentes Heqüerimento nq 538, de 196'1 

- Do _Superintendente da Campa- Trabalho da 8~ Re~pao, do Ama- que atingirem a iC·ade de 40 anos, dos 
.nh& J\l\aciona1 de· Merenda E\:;oolar; zonas; . . v~s tenentes que alcançarem. a ld&-

- Do Superintendnete da Agricul- . ~ Do Chefe da Metemolognt, de 

1 

<l.e de 44 ano.s e dos cap. itãe.~ que che-. 
lut~ .. Rio, GB; . _ Man~us; garem aos 48 ancs, cxceçfio dos ofl-

- Do Presidente ci.o Banco Nacional Da Assem?léia Legislativa do Esta- , dais especi-alistas; ' -
de Crédito Cooperativo; do Maranhão; ~ - ' 
- - Do Diretor do Atquívo d\> Exér- - D~ Confederação Nacional de d). o ~_?uadro ?e Oficiais de ~(~-
Clt-o· - · - IndúStria ao Rio de Janeiro, GB; mimstraçao pernute o. aproveita-

_: Do. Diretoria- q.a União Benefi- . ment~ .n.a F~B~-en~. set~vlç? ati-vo. de 
cente dos Subtenentes e Sargentos de - Dos Acadêmicos ·'da· Escola Na· suboftCiats e pnmen:os-:-.ar~;;en~os co~n 
C?.ceres, MT· cional de Agronomia, Universidade fdade pouco avn.nçada, medumt.e o 

·- Da Diretoria da Ação Democrh· Rural em Campo Grande, Rio de Je.· ~ngresso no 8uadro em -aptê_çr; 
11 •. 1 t d S .d ct· tieiro, GB; , . ca .1~. a ogrossense, e 1 rolân Ia, _ Da Assoc-iação Brasileira de lm~ · e) a transferência daqueles míif-
MT; " . . . /. ~ prensa âo Rio de Janeiro, GB; tares. compulsàriamente, para a ina-

, - Do Prefeito MumCipal de Poxo- _ oa Diretoria do Jock.ey Club t!vidaC.e. quando estariam melhor ca-
rec:. MT; . . . ·. - Bi-asileira, do Rio de Janeh·o, GB: pa.cltados pm·n -atender às finalid!l-

- Da Dueton~ do Stndic~to d<;'-§" _ Do ex-Senador Abelardo Jurema; d.es do Quadro en1. que ingres..<;aram, 
Co"L_?.duklre:>. de. Veiculo e Traçao A?t· _ Da c~mara Munic:ipa1 de Sãr:> 1 seria medida onercsa e .pt_ejudiciàl 
ma. e Te11est1e de, Montes CiaiOS, José dos Pmhai.S. PR. , ao serviço; 
MG: . . . _ SOlicitações no sentido da priorida-

- Da D1retona da Umáo ·Coleg:U:d de :J~r a :studo e planejamen~.o do 
tle Sete Lagoo~. MG; . -. MirÚstério do lnterior: ~,- · 

- Do Prefeito Munlclpal de Ca~a - Da Câmara Municipãl de Cos~ 
B"anca, SP; . mópolis sP· 

- Da DiretDria da Univer~ídade _ D~ câ'ma.ra Municipal de- DraJ 
Católica de Campinas. SP; . cena S-P · 

- Do PrefeitO !\"Iunicipal de Gmtw 'rn. Ól [lllra Municipal de Osn:x:o. 
r.e.ttnguetá. SP; 

g) o ExérCito. cr.iàdo o Quadro de 
Oficiais de ·Actm.inistra~·ão, estabele­
ceu para permanência de seu pessCal 
em s..ervíço ativo, nêsse QunC.ro, ida~ 
des.:Jinüte superiores. àquelas atribui­
das âo :pessoal das Armas, procurEm­
do. assim, melhor apr-oveitar os ofi-, 
elais. ffe administração, beneficiando-

Sr,. Presidente: i 
Reqlleit·o, regimenta~mente, se of.- \ 

cie ao sr. Ministro da Vi·ação e·· 
Obra..::; PUblicas, para informar qu:1il-·; 
do pretende dar andamento ao Tra-r 
balho da Construcão da rodcvia que 
liga ItagU:ai a MDJ).ga.ratiba, de vez 
que vai ser extinto o ramal ferrcv:ú­
r1o que liga -o Rio de Janeiro à M:lf.· { 
garatiba. -

Sómente quem não conhece e re--·< 
gião. que-- vai do antigo Distrito Fc-., 
deral a Mang:aratiba, é _que podef:\' 
deixar em abandone, a- rodovia qu:"; 
liga êsse município à antig·a c:tpi!~l ~ 
brasileira. 1, 

Região .que riwtliZa em beleza cor,-f 
os nials encantadores recantos d-' 
mundo. ~omente se justiflca como ú~n 
verd~Jdeiro crime, c descas-o d.o.s ·!WJ­
àêl'es públicos para com es~a zouc · 
9ue prderá~ se tornar ponto de afll:- ~ 
ência de turistas. 'i.ncrernentando~~<·~· 
essa inC·úStria,_. relegada infelizme~i-



te, a plano secundãrio. quan<io çn:a. 
Qutros pa{ses,- é fonte pemumente · dt 
l'iqueza.S. 
~ Sala das Sessõe:s, em 5 de agõsto 
9-e 1963. (a) Aarão Steinbruch 

. O SR. PRESIDENTE: 

, - O requerinlento lido não depen­
de de deliberação do Plenário·' Vai à 
publicação e será oportunamente 
ctespach«do pela Presidência. 

O sr. U-Se(:l:etãrio prooederá à 
ct.,Hura- <!e projeto de lei. 
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P?bli-ca para. .convoc:á-lo a um esfôrço' dos na.., sessões de !'l e 2 dÕ uon'énte. 1bém ~talaclo. Infelizmente, devo 
rmuncelro, vLSando à luta t:~ela re~ (Pausa) • confessar que não $tão funcionando; . 
dencâQ do pais através cta ·industria- 1 C 1. ' d . f~charam as porta,.; por falta de re-
UzaÇão. . .. . \ on mua a hor~ 0 exped:tente. cursos. A aftose, no Estado de S::J:nta 

3~') .A !er é !nconstzrucwnal. -por 1 · Tem a palavra o nobre Senador José Cata.rina, já é doença crônica, }:ler· 
tf'.!Stitu~r odioso monopólio em bene- · Feliciano, primeiro orador inscrito rrumente, que desestlmula. os pecuans-
rtcio dAS ~~1e9~des de inye.:u:.nento () SR. JOSf:: FELICii\NO· ' tas catarinense?, poxque ni.o ab:mcto .. 
-e por prmbn· as pes~oas Jur1d1cas 11 f · · · na os rebanhos os, não havendo va.-
pràt.ica de· atos que a Con!stituição.- <Não foi Tet:isto )Jelo orador) ~ se.. clna para ocmbat€-la. 
lhes o.s~egUX3., - . · 'lnhor. Presidente, Senhores SP.Dadores, 0 Sit. JOS:é: FELICIANO - A!l;ra· 

E:st , \ f<~.-;o aDelo ao Sr. Ministro da Agri .. 

1

deçu o aparte de v. Exo .. , testemunho 
. R Cass., qu§ \-Otou re:entement.e cultura no sentido de ctefexminar:- de que no Estad'o de santa catahna. 

a l:l de ~ep~essao-aos abu,?s do po- I _1•:) o funcionamento dos laborató- existem. dois laboratório<: fecM.dos, 
~;.} e~o:mlCO, na~ ~der~ ,a~nutlr n.os .d~ vacina' contra a aftosa, do Mi· não havendo vacinas para atendet os 
. .,e P r oxo que . a lmtltu,çao le-. msteno da Ar:rricultura que .estão pa-!~eus rebanhos. 

gal de um ~onopól:.~. em _f0.Vor d.es- í ralisados há alguD..:l anoS· _ \ O Sr. Gas·tão Müller - PFtnite 
sas. companhms de mvestnnb.n!~. .~ ..,

0 
_ '~ v. Exa. um aparte? 

Sobre ser inconstitucional, ê p!·e- \ "';.:..). a execuçap do~ teste.-: de efi- · o SR .• lOSí: FELICIANO _ Cmn 
0 JUdi.ciai aos interê.sses do Pais, tx>is! ..... -=nela .. em la;~Jor3.tór_JOs patticul-:nes todo 0 prazer. 

seryirá P.ara. estrangula!' a no.ssa in-li~~~ ap,esentam: \:acmas contr~ .três o sr. Gastão Miiller- o nobre ee­
cl}:llente mdustria naciot1al. I"' ~.~a. aftosa. Überando-as para o nadar Atillo F-ontana diz que em 

Projeto de Lei do Senado 
nQ- 79, de 1963 

1:.: ·lido. apoiado e despachado 
às Camis.sõei de Constituição e 
Justiça e ·de Etonomi.a, _o seguinte 

Re-z;oga 0 Art. 7& e seu.s pará- ~9) 'é: tambêm injuridica, pois con- "'0~. lC~ c~:rum. Sarita Catarina há dQis laboratórws 
grafos da Lei n~ 1.242, de 17 de traria os principias gerais de direitt1 nhos· br:~u:i~~· ad';'ft~sa, 7os r;ba_- I contra. aftc.se que não funcionam. 
julho de 1963 · e vulnera o instituto dos tituios de 1 Nação em ·Uí -a a~ua m~n e a Sua existência porém, repre3enta a 

Do .S:·. Senador Jeffer.:;on de .Aguiar \crédito, que asseguro. e gm·a:}te a li- \bilhõ~ ·de c~~;~ir::::~ de 1c~rc~ ~e !50 esperança, de futlll'O fundona:nento 
O congres.so .Nacicn-al decreta: oerdc.de da admini~traçáo financeira cspecializaàvs no o;eto/ ;~ri~ne~IJ~~s dos mesmos, enquanto em Mato Oras­
Art. 19 Ficam revogados o artigo d:l.s

0 
emt:rêsas. . _ . e sabr-etudq .revi~tas eSpecializada~ ~o, Uin f}Ds maiores _cent~o r~caânos 

'78 e seus parágrafos. da Lei ntt 4.242 6. > N~o ~de e na o dev~ a lei cer- cakulam 0 prejuízo anual ra a do Brasil, --: só Cm umba ,en: .... 
de17 de julho de 1963. ' cMr a llbetda?e d-as empr~r::a:s. Obri- economia brasilei..ra numa ci~ su- 1.000.000 _de ca~eças de g~l!o, .~egun· 

Art. 2?. E-sta. lei entra enl vigor ga-las a supllcar a coobngg;ção delperior. · · do o Mm!sténo da Agncultura -
'Ua data. de St;·J., publicação. ;ociedades de investimento nos seus A aft~a afuge.nta os compradores nenhum laboratório foi ínsts'ad_o. 

~1tulos. camblals, importa em atrelar internacional;:; de carne e, e:o mesmo Dê.sse modo, o assunto. tratado ta o 
Justi/tcação o destmo de c_a~a emprê~u ,ao arbi-~1 tempo. aquêles Qlle QUerem adquirir acertadamente J?~lo emu~ente r~pyc .. 

Hâ. veementes criticas formuladas ~to: e no domuuo deSpót1co de gru- repl'odutores nacionais prejudicando sentante de GOlas podena, ~amtJe,n, 
contra 0 congre850 Nacional pela vos financeiro?, nem sempre rlre- ~ssim, uma dás f()ntes 'cte divisas maiS te: ~e~tido de a~lo para que o Mi­
aprO\Jação de emenda do Senado, '.)tupatlos em defender os 1Iegitirnos r !mport~tes ·no comércio exGer"ior. Jnistél.'lO da Agncultu~a olhe par.a 
que resultou na- inclusão do Art. 78 mte:·ê.sses de- sobrevivência e desen-~ Alen~ dtsso_. a .aftosa dilapida a pe- Mato Grosso, !lO caso. da aftose, por..o; 
na lei 119 4.242 . As razões podem ser ~oh•tme_nto d·:t emprêsa industrial. o c. uár1a nacional, porqu_e causa enor· somos d?S maiores cr1adores cte gado 
Tesumidas· nos Seguinte.s Henz: -~avorectmen_to. a discriminação, e :ne.s desfalques ~o.~ ~vmos, pela mor- do Brasil . 

.' 1) A recente lei n<! 4.242, de 17 de mesmo 0 mtencional esmag~mento ;al;dade, · peia ~Hnim~.t_c::ão da reprodu- o.,._ SR JOS:E FELICIANO - Creio 
J lb d · t 1. ae uma emprêsa, estn:l'iam ao arbi·tdvtdt".de, pela mfertll~d~ãe de ven· . M t. G 1 . d ~ l u. o es e ano, que lXot1 novos va- ~l·f da . ct~.J . ._ tres etc. Conseqtmentemente diminui que a.<! rosso ~? xe o ~es;~lO n!a 
lôres para . o.s vencimentos dos fun- • ·0 5 soc1e á!Ues fmance1ras. bas- ·od ~ . . . . que Cmas. se Golas não dtspoe des .. 

·c:;:ionários públicos, cm1té"m um dispo- can~o ~ue. estas negassem a súa co- ~ Pl uçao de çatne e _leit~, preJUdl· ses laboratórios, meu Estado os tem, 
sitivo cu.',a aprO\'aça·o só pode ser obngaQao para que tôdas a~ fonte" cando 0 abastecnnento 1ntemo. D€sta m•" "om a ·port•o fech das 

d r ·. ::;. " t01·ma t-m·na.~se cada vez mais nece.s· ....., " s ...., a · 
explicada pelo ar,cd<amento que, Ia- c6~ man~~e:r:t?. se fechas~.em. . , sária 'a· produção da vacina, nas vá- Em Goiânia havia ~u~ laboratório, 
mentável ma3 necessàr'iamente, pre~ a J O . spost_tno confere as socte- 1 t'ias regioes do Bnsil. E 0 que vemos mas Qst~ fechado há var10s anos, pur .. 
sidiu ·aos estudos e à votação da ma- .

1 

.. ades .de mv~hmen.t~s IJ?<ieJ· d~ vida ! no quadro da. adm~nistração brasi- Que ,não recebeu, até agora, verbas 
téria. no CongreMo NacionaL .. " ~olte sóbre a:s emprE>sa~ mctus-,leira? consignadas no Orçamento do anv pas .. 

Não há: dúvid•J. de que se nos tives~ ttlalS. . _ . . . . . sado, no montante de dez milhões de 
se sido possível me4it-ar ·sôbre 0 con- .€.sse arblt-rio e a c:!.ada .limito.ção , .~xlStlam .. ate. alguns U:D?S: Iahora- cruzeiros, destinadas ao· melhor.ament.o 
teúdo de tal d-ispositivo e a-s suBJ. Jlfo volume das operaçoes fi.nanceira.s :;'~fs pa.rt1culate.') .e !lfiCiftls que. se de suas instala-ções. Nós, de Goiás, que 
gravJssjmas repercU&'5õea ll(l e.strutu- 9ela.s soctedndes de inve~timentoo. e tioa;tam ~ ~~atcf-ao d~ vac1fa (ldquiriamos vacjnas nesse laborat{). 
.re. .econô~lüC?-financ'eira do Pais,- ja- c~i·~~~uem a nrma de ntn:1Çtw mon?- ~~à;a 0~sa~Jg~~

1 e1:~o~ât~rlor e~~!J~ rio, hoje .somos obrigados a !"ecvrrer 
malS tena ele se"tran.c;formado em fl a. •) Govêrno a adotar sérias medidás, à.s produZldas no Estado do Rio G:an· 
norma. legal, .ta~. ~ fl>agrant~ .d:sre~· 7~) Além :de dar âs compr:tnl~),.Js de j ou seja, 0 . fe~hamento temporário de do Sul; de \'ez que oo Labo~a~orf~)S 
peito aas pnnc1pw~ co!f.StltuciOna1a m.vesttmentos 0 privilégio de mono- \ d~'5es mesmos laboratóriog parti- de B~lo Ro~izonte ~e '!_e Ube.l~Hdut, 
que nos regem. /;lollznr. a negociação e , tolOcação, 'cul~xe~;; e ofi.ciilis: ~té que uma.. repar- os matS próxlmos, nao b~~~ capacld.a_de 

TratG·se ·<lo Art. 78 d lei citada .JUnto ao público de títnlns•Cie crédito 1 t!çao do Mmlsteno da Agncultura. necessár.a ~.ar~ ab~stecer todo Q m• 
flUe assim dispõe: a · i a.e emprêsa:<J pri~·actas, a lei foi mais \testasse os produtos já fabricados. terf.or do Br~.sil. Auesce, ainda, .que 

, ! longe no seu ab.S'!Jrdo e deferiu n/' Porém, Sr, . Ptesidente, decorridos a v~c::ina anh·aftosa ~eve ser aplica~ 
."E ved8.d:l. às pessoas jurídicas $UMOC 0 \)Ode-r ainda ::trbitrürio três ou qu<>.tro ano..<>, os Ia\Joratódos da a temperatura d~ 4 graus e, po1·· 

a prãtica l~abilual de coloc-ação ntto só_de definir '0 que seja "prátic~ part_iculo.res f-riram lib~rados- ~eg~- \ tan~o. estar acond1ciOna.~a em t~1~.?4 
ou nego<:iaçao, junto ao público. n.abltllal de ncgociaç5.0 e colocaqão do .e do n{)&Sq c<mhecimento. nao sa.o \luciO.s que contenham ge .. ?. AdqUJr~,._,a. 
de letra~ de <:âmbio ou nota~ ae titula<>'', como também 0 de "re- ma1s de sel~ em totlo ~ País -.e?-· no Rio Grande do Sul, e .. a é ;e;nct1 4 

promissótias que não tenham a gulamellta. - d' - d quanto que os lfl.boratónos do Mtrus- da -Para o nosso Estado proteg.d l p:1r 
ccobriga.ç5o ' <ie in...:;.tituiçõe~ n: garantia Je a~'tl~o~e Jçdoi~?erã~ ~·~~.~~tj~ tério da Agricultura,_ el_!l qu~e todos gêlo, mas' no avião, com. a· dem.o_ra de 
nanceirR"' autorizadas a funcio.. títul . 't _ Td " os Estados .da. F'edet açao, continuap-t earga. e descarga, a.s vacmas pe1 c.em o 
na r 110 Pais". os . O..<:: acet os ou . eml 1 QS : fechados, . mdlf~rentt>.<; à : produ<;ao congelamento e. portanto, .seu vigor, 

Mtnor ~ cel'~eame~to d.l llvr~ adm~· dessa vacma. tao necessána aos re- sua capacidade de combater ao ví!'us. 
A simplicidade do seu enunciado, ntstr.aça? fm:Ulceua. de empress.s pn- banhos brasileiros. que· tanto contri~ I Quando chegam aos comerciantes, dis~ 

que parece apenas pretender conte· ;rada.s Jamms s.e _vm; a ameaçâ .de 'vuem para a economia nacional. tribuidores do intetior do Estado, ê~e.'l 
rlr maior segurança ao público to .. dia gra.nde ar·brtno e poder paJTa · .-. ~· . las congelam novamente e o fazendc·i-
madol·, Vl·nc•,Jado ao t.J·tulo uma ins- SObre a atividade indu.'ltr!âl no Pais O Sr. Aülco Fanlana - Penmte, d a ad . . ' . - de u ' · v. Exa. um aparte? · \ o . .s qw!e na ?upos1çao q_ e 
_tituição financeira, na ve1~dade mâs- A lei é recente e dentró de breve~ _ _ conhnuam com aquele grau dP. to·e ... 
cara e e~cohde um · outro ?bjetivo,/· tltas deverá ser regulamentado 0 dis~ O SR JOSE l<'ELICIANO - C-om I rãncia para aplicação, com sltci;sso, 
que se fora a tempo percebl<io pelo positivo. muito prazer. . no seu rebanho. Naturalmente. f':S con-
legislador, certamente teria determi .. 1 - · o Sr. Atilio Nontana _ Nàbre co- seqüência-s são deSastros~s. para ~qu~ ... 
nado a rejeição pura e ~;;imples . do Trago esta.<; considerações· ao co~ lega, estou acompanhando 0 üiscurso lt;_s O.J.le empreg~m a v~~ma na ~ttrosi .. 
dispositivo. ~ que a pretexto de Dro- 'l:'lnectrnento dos nobres senhores se~ de v. Exa, e desejo manlfcstar mi- çao 'ae, que se3_am _ valldas, eDqllfm!o . 
teger o tomttdor de tais tit1,1los; o re- ttadores, juntamente ..com • Q sugestão nha integral ~o1idariedade, porque s~ desesp.er:a.m aqueles. ou h: o~ q;u<: 1:ao 
ferido artigo da lei institui um mo- l:!onsubstanciada no presente projeto, v. Exa. aborda problema de capital tem poss1b1lldade de adqum-hs. 
nopólio e un1 privilégio_ em favor da.':l porque· reputo indispensável a neces~ lmport.ância para a econom'a nacio- As!sim, -sr. Presidente, a aftD.3':3, que 
companhias de investimentos, porq,ue .'l!dade do reexame da mé.têria à luz nal, e não apenas para a economia é tnuismitida par tl"~s vírus __ dru.s 
doravante· es.<:.as, sociedades terão neM !IM críticas formuladas, ;P~rmitindo~ da pecuária, ·porque devemos con.si- A, o e c _ no Brasil vem en-::ontrcn­
ce&àriamente de interVir. em tódas ~e. inclusive, que os órgãos do Go-. derar que a· criação de animais de do a va.cina que a combate apenai\ con:t 
e.s operaçõet; de crédito e finincia_.. Vêrno especializa.dos e 'int.eressudo8' corte representa. hoje,, um do.s maiS àois vírus. Então, é usual Qlle urn :a .... 
menta das ·vendas das produtru .in~ diretamente no regime .... jui·idico ado~ valiosos esteios da economia agci.ria bort-tório faça as vacinas com dois 
dustriai.s. ~e monopólio, além dos tado na Lei 4.242, possam ratificá-lo. no Brasil. Áinda há -pom~o. SenlLores virus, e QS animais do rebanho con .. 
males cara-cterísticos de todos 50 tllter§Ao ou impugná~lo, ~egundci e Senadol'es, lia eu que no Estado de traeJ.n doença pe~o terceiro, porque. 
monopólios,_ i.presenta mais um, que de acôrdo com o.s interP,Sses nacio- São Paulo, 'grande produtor <'J.e café, um virus não tem a capacidade de 
é o de impossibilitar na prática, pe- hais. ~Íit019f~· _,·:p~;!:nf:r~~·ra~ ~~ft~~u~~: imunizar c~ntra. os .outros do.Js. 
to.s limites legais impostos ao volu- saia dns ses~ões, e~n 5 de agõsto ri01' à. própria produção de café. Com E.~ que e_ l_URlS guve, ~lgu~s lab~· 
me de operações das sociedades de d.e 1963. - Senador Je.1jerson de 1·eferên'!ia ao la.boratórios. do Minis-~ ratót1os _paitlCulares nact?nalS estao 
investimentos, o atendimento das Agutar. tério da Agricultura. que Vos.sa Ex~ com v~cmas contra o:s tres vfru~, _i~ 
necessidades reais de financiamento celência citou oom muita -justeza _ subruehdas a testes nos labo_ratorws 
da indústria. O SR. PRESIDENTE: quero .comunicar ao S•en-ado que em e elh. algumas emt;Jr~sas pal'tt:::ulares, 

2~) A vigt'!-ncia d? ~ispú§itiyo ~n~- A Presi.dência deferiu, hoje, o~ re- santa Catarina o Ministério da Agri-~ perfeitamente qualificados d~nh~o da. 
tltu~ ameaça gravissnnll. à m.dustr~a [l·querimentos de informações, ns. 528, cultura mantém dois labOratórios, um margem de segurança de aphc.:t~ao. e 
nactonal, que terà cerceada a sua h- 529. 534 e 535, de autoriQ. do SeP.lwr 'ôiimamf'nt~·instalado, e outr0 cons~ ~o Ministério da 'Agricultura nõo dls· 
ber<tnde ~de recorrer Uvremente ao Sen~o-r Aatã.o steinbrnch, apresenta~ truído há cinco 0u seis anos. e tam- :võP. de vel'ba nem uara examina1 es-



192o Têrça-feira 6 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) . Ag&sto de 1963 

EM vaCinas que estão senà-:> fab!'ica·j . 9 ~a. JOst ~ICIAKq - O Pre-] normal de ~frute -é -da ordem .ele 35 \ses do ~undo, lutando para consegwr 
·.das pe1os labora.tórios p.articularas, m:.ts SlOtHlce ds. Hepublica no !mal da se- por ~.:ento e nos alcançamos apenas 10 com~ustlveis ~ais ba:ratos. Entre 
que nãc podem ser jogadas no co- l mana, reuntr-se com os altos dl.rigen- por cento. 1st~ bem demonstra que a aqub•€'8 combustíveis que usamos, que 
mércio comwn, par.a proteção .do re-- I tes responsâv-e~s pelo abastecimento, economia naciOnal é também preju- nos dão tanto prejuizo quanto a im­
'banho, porque o mesmo Miu'i.strio ,da inclusive o Presidente da Superinten- .dicada pol·que, -despendo para a ma- portação de .p_etróleo e derivados, en­
P~gTicuitura nã-o -dá permis:1ã.o. 1 dénc:a N-acioil.al do Abastecimento, da. nU;terlção de cem.rêzes, apenas pode contra-se o combustível, digamOs as .. 

Parece até que isso seria caSo t1el Cia._ d !ran~pcrte do Abasteclmepto. desfrutar da pyoteina .de cerca de dez. s!m, da carne -do gado ya.~, que .se 
:abertura de_.inquérito, de -coru.t-ituir.·l do Pres~clen~~ do Banco do Bras11 e As cau_sas desses pr:ejWzos são múl- trans_Jlorta a gra~des diStancias, con .. 
uma comissão especial para .. P.:l'i.ficar outras auton.d~des. . - tiplas, e ~entre elas ressalta, ~obre: su:m::ncto suas _próprla,s energias. Ge-
0 porquê desta ação ·do Ministéno da· Danre p.s J;ro~·tdênc~s a ~ere~ ado- tudo, a falta d~ a_ssi.sténcta,. 11:ao. ~ Talmente, os rePanhos contraem a af­
i:\_gr~culture., que impede lai:lontór1o.sj W.as co-;pta-se da de unportaçao da por ~a~·te _dos· tecmcos do. M~rusteno to.;a, ·ao -serem transportados, chegan .. 
de fazer 05 t-estes oficiais para colo.. carne. _ . de A"'Tlc~ll~ur?-. das orgamzac<!es da- do 1.\S 210llas ~e. ·engorda ou recriação 
ear a ve.cinn. à venda e até os 1abora- O Sr. -Ga.st.ao Mul1er .... - E' o f~m. ~u;le Mm.s.~no,, oomo ta.rnbem dos ·Como Ve:"dade~ esqueletos. Precl-
tórios do ·próprio Ministério, com ins- [_? SR. J-QSÉ. F'ELh~IANO - Num or~ao:S .. de fmanc::an:'-ento. nesse setor, sam entao, at:Tavés de t~atamento ra .. 
:talaç.ões técnicas, atllll'izadas com Te- P.L.Js c.;ue pas.sm .o erc~:r.o r.ebanho da .de atl~ldade .econom:ca~ .( c.-onel, r-ecu~erar .o Pe:so;-""a.s ener­
-eur.ws financeiro..<>, não fornec-e 1n .a -v.a. muna o, tJensa em 1rnpar:tar_ ~·ne, ~:lm_. nos_ ·OUtros p0.:lS~ onde a pe- f g1_a~ dei$penàidas, prura ficar. em con­
cmit necessária à .i.munizaçã .dó re-l quando o .seu consu~o per capzta e de I cuána e mai.s desenyol:vlda, encontra- d.Jç.oe.s d~ corte. ~ar a allment.ação 
banho nacionaL 0 

·1 'V'inte e iPOunos q.uJos . anuaw, cêrca. mos o abate do an:.mal, p.a~ta f orne- do poyo. 
0 Sr. Atil!o Fontana _ Pê::mit V 1ie -c_Em gram~s. mensaiS, é um ver-, -dment_o de carne .à .populaçao, at _pe~ . A!'~ sendo, deviamos dar -ma!s as-

~a um a art.e? e · dadewo· pura .doiS. los do.LS anos ..de 1da.de. A t\J_·gentl.lla, ~1stenCia, aos .bomens que se dedicam 
- · · P ! A 1:aH!l. ne ortentação do Mmistér!o por exemplo, -Cl'.iOU um fundo ·para as-· a ê.sse ramo de atirvidade, concedendo~ 

O SR. JOS:l!: FELIC:IANO - com) da f~?,l'.c~lltu_ra e dos ou-tros -órgãos da sis,tência aos ~·eban.~os, à .sm;nelhan~a jlhes f~rta, alnmd~nte e eficientemente 
rn...:.~tu prazer. .!:dmm '~'trr,.c:-B •!l'edeJ'al lé-1am o Pal~. do que tamPem crJ.amo.s, no Bras1-l, .a vru::.na. contr.a. a aftosa e as outras 

o :Sr. Atilzo Fontana. - Nob1·e &e- a 1mpcn-:ta-r carne, .E crel:O, nobre 1:>e~ que dispõe de cêr~a de seis .bilhões eplzootias, . 
nad.ar., .há po-ucos .dias visita1-·n eu oi'P.adcr, que o problema se torna cl.da para o atend~roento do combate à .pes- epiiotias que infestam o interior do 
meu Estada. :Santana Calli±J~".., onrle l •vez -m~Iis grave. Nosso rebanho está t~ aftosa e. só nos "laboratórios, no ano l:lrasiL 
cu vi dos pec.uariB.tas idên:tica.s -recla- -estrtma.do p~1·a '1965 em cem -milhões passado, gastaram-se quatrocentos -O Sr. Leite Neto- V. Ex!?- perm-i.te 
maçõ.es. Disse.~:a.m-me .-que 1.unn ·das '.di- <te 1'êzes. ,CJom a subdivisão da .Pl'O- 1 milhões! ·um aPart-e? 
lliuldad~.s_ :n;w enf11~tam ,é .a à~ .que 1 pr~eda-6e, -e o i11:creme~to deesa atlv;i~ 1 N.o Bxnsil em Vil'tude ·de a ·aftosa. ~O SR. J.OSlf. FELlCIANO - Pois 
-(ls !~omwnos ;pnrtieulare..o; 'Pt't1)ar.3J.n fd~de ·ell'l. todos os se~mes da -nossa pa~ j. enfraque~er a inatr.i na ép ca ·da nao. _ 
partlida.s de vacinas -e ~r:.erneem ans) trul. estaremOs commhando para no.'i -a · . ~ z, ,., .. 0 ,O $r. Lerú ·:Neto - V. Ex~ esta 
lil'gão.s d~ Mi:oi&tério da ..A.atríC"!.ll.t!ll'.a.! :clas::Biear ·com possuido-r do S€:6\mdo ~:~~fo0.:d~e ~;:;:1': ~ b~~~:~--~~~ versan_do um assunto ~ gran_d~ r~­
-tJEsa.s .VJt..,'"ILl.as - amostta:s ~ara .Bf!- J -!'~'banho do mu-ndo. E no entanto co~ ; . ' .d . t de leváncta para. .a. econom1a pecuar1a do 
..!l'em "testarlas, -:pois devido à f.al":.:l def-g1ta-se de ünport~·r carn~ _-pa-ra uli~ ~~~!'f~~s ·d,eri~e~=· :~ _0a.rusÓ nosso País. -Infelizmente, ~ situação 
rter:ursos se r~êem im.poasibitit.ar.ios :de menta·r ~ po~u1a~~:o hras1le:•ra.. det.aa rês -é pm:eivel apenas .J'~ois de do nosso -rebanb.o, no -que -d1z respeito 
testá --\Ias. _Assim, .não podem s.er .as! .c> Sr .. Ga.st-uo -M1i'Uer - 'Per1n:1te V. uat-110 anos Ool"li;e üfmtemente entre à aftosa, é sumamente lamentável, 
mttsmas libm:adas 1pru~a a 1-·eruta ·e a-pli~ rEx17< mfi.jS. um opar.te? <AsseJ!-tlmento ~ós .o tempo. de .:rna.Juten~ão dêiJÉe a:nJ.-I.Porque a .ralta. ue a.ssiSt.encia, não .&) 
~aç.::>.o. Esta a :razão >pnr -que !I.PP:lam.os J fltJ orador) - V. ~~ r~:er1~-se :3-0 mal -é 0 -dàb-l'o do de ,ou.tros a.íees. no.s ~tados que V. Exa. citou, lllM 
para 0 Sr. Ministro da Ag_ric>J'tura e 1 coosm~w ae carne no Brasil._ E cnno~ I . _ . P ~r~nmpalmen.te oo .Nord~te. traz. pre-
Sr. Presidente da .República. ta~bélll eo o que 3e ~as~. "'Em l'.n:.ato Grosso E' m:ster -ressaltar amda -que a nos- JUizo 1~e.almente .a.ssambros_o. como v .. 

. um ·.gran~e ,pecuarista,, no sentid:-~ de I o .PD:Vo mude.s.L.O ;ru;.o come carne wdo.s sa carne Yem sen.do ,.~re!fe_rtd~ na Eu- Exll- ·hem r~esàl_t.ou, a aftosa t~·az gra .. 
QUe pmYldências sejam ,tomada<'> _pa;:-3 .OS di.as e éh.f,ga a.o Jlai?-d?x_o, de ~· ropa, porque contem - p1·mc1pa1mente v_e.s conse.q~Cl:as :-:a mortab:t::de de· 
0 aparelllamentv ~ fnrnecinwnto ti"!· que1e grande centro cnatono .de nao -a .do "Brasn iCentr.a'l - pequeno in- bezerros:, a dlmmmçao da lacta.cao das 
recur2os ao~ laboratórios perter.reu- :Peber rte:tf. O la'Vl·ador, o peão riã.o dice de gm:dura. No entanto estamos vacas, a baixa do pêso .dos anilÍlais :­
te..<> ao .Minisíé!'io .da agtic.LJ:t.!wt: Un~ 1 ·o.ebe le!:te. s~mdo o g~P. hr.a.vio, tra~ ::em .mercados no ex.t-erior, l1a qua-n- que concorrem para prejudicar notó­
dos puntos .alto.s .do problema que 1 ta.rn .da ll~~uilf'.ll'l enrntiva. p_or pre~Ul- ; t.Jdad.e ·d.esejá'\'el, em -virtude ~e não rJ:.arnente .a pecuária, As vacinas ct­
ôeve caber .no Ministério da .Agriç::.tl-1 t.a .de ~_tnansa-1o .para extrau· p Ie1t.e. 1 w-dennos fornecer aos ,paise~ 1m-por- tud_as ~_o! 'V. _ EXt elltl'f~ ~s gual_s a 
tura além de testru.· e.ssa.s va ·ina.s é C!?nsequentt.mente .o J?Obte ua.o bebe ! tt.dOlleii o atestado de que, ha quatro ma:s ef1c1ente ê _a vaci.n.ã poli-valente, 
0 d~ .pesquisa. r pa_r.a .melhor ;rienf.ar \ lette nem come ~arn~:.. l!:ste fato re- \ anos~ n.ãa há ~fto~.a ·na T.egião de. onde 'ült~mamente não chegam 'ao N~~deste . 
.a .lll'Ddução. Essa p::.squisa. airuia em I v_:_la a f~lta d~ r-ntel esse. pelos bon~ provem os. ammalS, e a gara~tia de De;_-l_Ile ao i:ra"l?~ho, uma ocas1ao. de 
labOr.atórioc; part~culnr.es. é .~>óbre ví. 1t:J_::fmtoc:· a oorn~ -e o_lelte.~ V_. Ex .que .. -ex:an:mados Vl'NOS -e Depo:s de -:crrflcaT o 'Pl'~JUIW cauS!ldo pela af­
rus .da aJt.o.sa cxi"'tente lllt" v.ária.s m ..... élor.ou e. possxvel tmpot ~açao de mortos, na o eram ,êles 'POl'tadores do to&;t no 'Brasil e, atra-ve.s de infor-

. regiõ.es do Eiasil i_ re_pHo"' P"D _cm·ne, o que Donsúitui ·_o máX'lmo :do vírus ·da·,~nosa. 1 mações de -técnicos de alta cornpe-
h1 , . · . . · d -t · - 1 pn.r-adoxo, quando possuímos o ter-- ·. _ . · têneia. che_gue1 ã -eonclusão de que 0 .e~a aos,:ID:aJ.S g.uv~. o pon.o 4el-ceiTo rebanho ·do -mundo.· Assim, uma de-1egaçao do R10 Gran- n· d . . did 
v. 1sta .da atiV.ldade agrana no 'Bra:.ul, . ""SR. a:ose FEI_..r,....-!iNO 0 fe~ de do sul vis!tou cérca de quatorze. seuqmu .. fn°e' • •• am~!. s~ péert_ os emd con.-
e que devo ob ·o-ator· --,...,., f f .,. . .1.,1 • v.._. - d E t dos '1 .... a \.l lhw ~ ao ·grau e que "'' n, 1 ...... -n:.e .a.~eJ: nOmmo ·que V' ·Exa acaba de apon- pase.s a Ul'Opa, e -.em 0 e ea en- àm1a paT abastecer d a R.i 
~~rtie .da& reformas, básicas q~e fStão ta-r, se -ilã. igUalmente no meu ·Es- cQllbmu um c:rto ~s_!n~1:êsse pelos; São :p-.3.-uJo~ Um absurdoe! ~~eEsta~o~ 

_ ocendo .recla.P-ladas., .com~ fator de .m.e- ~ado. _Os lwmens 110 trato diário oorn .ppoduto:s de _ca1:ne -b~.asile1ros, et!l v~-1 Unidos onde estive h. três n V1~ 
lhoramento e d.e.senvolvun.ento da pro7 os anllnai.s no trabalho das fazendas 1 tude .do re.celO .ãa .aftosa, em prunerro . 13 tei dézenas da faz.en~ · 1 a os, . 

- duçúo .de ruu·n.e em no.s."o Pals. já 'l'l:ão tomam leite por rece-io daS lugar; em segtt?do lug_~r~ pela incm·· n-au-me o fato de que bellh mpfesslo: 
O . .SR .. JO>Sl!: FELI·CI.A~.c> - !v!:r...'to eon~eqUências QU.e. ~o .. apenas neles! teza .do .forne_cwento ~~~les mer~-lde:ro ali tem notícia da a~~sa~z~o 

a&-!sdecidG pelo· aparte. . são Imediatas mas tmnCl·palmentê'--·nas .do? d.as .quantui~des ce~t~::. e em teJ:- . .u. aonhecem lllllis ·desde que o Govêrno 
sabemo~. -sr. senador, que a febre crianças -que _geralmente co-ntraem a t:~r.o lugar, devl~ÇJ às .di.!:culdades ~e l,emp-l·eendeu uma. campa:nha. não de 

a.fcosa atinge .os :rehanho.s b.ovl:WJ.S, febre af:tosa. De outro lado. a. 1a1ta! transp:>_rtes ll1.a·r~~lmo~, sobretudo as ,,combate .mas .sim de extermínio da 
o-vinos, suino.s e ,.eaprlnos. A impor~ .do leitf! ?amo da carne contrllnu para ,.operaçoes de po.los. moléstia, De sorte. que hoje, nos Es· 
tância ·des_sa waeina. .se avulta extl'.D.or.. uma. serle de da;ença.$- com o 1:;nfr~- o Sr. Atilio Fon·ta.na. - :Permi-te v. tadas Unidos no quadro n.osológico da 
dinàrirunente. Só ·no rebanho bovino, .g_ue~~o do orgarus.mo ·huma:n~. Pms &"' nàvo .aparte? I..A:Esentimento .do pecuária, a .a!tosa é moléstia ignorada . 
.o Brasil, en1 '1961. tinha nas suas pas- a ~u..<:tmcla, de protemas na alimen- orctàor), a carne ,pro.àuzida no __ Brasil yê V. ExQ. ·Ó contraiite com . a -nossa 
t.agens setenta e ,seis rnilhõe.s centQ taçao causa _;tr:wstorno~ e doenças que nem sempre .alcança. :no exterLor, os situação, onde há cêrca de dez anos 
-e setent.a e seis mil :cabeças de gadó. -D.S .nossos medi~s ~re.quentemente não )'Preços máximos devido às razões que s~ fala na criação de um Centro Na-

Minas Gera-is eontl'Jb-uia com 16 mi- sabem a .que. atr.buu- · . v.--:Ex3 está ex.pondo, entre as· quais monal da· Aftosa -para ·estudos e ·pes-
-lhões; o Estado de Mato Qrru!So, .que . O Sr. Atl''llo Fo!l'tana- V· ~~quer ~salta -a incerteza .que o _paJs coro· quisa.s -e a. verdade é que, no Brasil, 
não possui mn laboratório ·de ve.c:.ns me .conceder maJs um aparte, nobre prador tem de neceber ·o -produto. Há o pro1:J1ema ~e agrava cada vez mais. 
contr.a aftose, possuis. 10 rn!i.lhõru; ,{;_?!6 Senador? . - pouCos meses, o Govêrno mandou or-· Congra-tulo-me com V. Exa especia1~ 
mil; São Paulo, lO milhões 62':1; roll; p SR. _JQS;'j; FELICIANO - Per- ganize.r, através ao '"Ministêrio da mente -pé1o ·brilhante discurso em que 
!Rio Gtande do Sul 9 milhões ~84 mU; re.tamente... . Agricultura, um plano de_ estocagero, focaliza um .dos problemas fundamen· 
Goiá.s 6 mil 517; OJ.Itros Esta-dos, 22 O Sr. At1llo Fontana.-: Tenho a_qm, conforme aqui relatou o eminente ·se- t~ .da pecuária .do Bl'asil. 
milhões e Oíl5 mil. em mãos, ~dados estatlstums ,pub1ica- nadar José Erm.irio, àquela época- l\1:i .. 

DW .a -importância dessa rigueza ~ps ~ 27_ do ~s ·passado, ~;~o Jornal nistro _da Agricultura. 'In!flitmente, 0 ...sE. JOSt: ~ICLt\NO ._...~a-
nac·onal que por falta de vaciD.e.s vi.. Ultima Hora ' o-nde se yerlJ.JCa o ~e~ >Wlbora org;.axüzado e es.tUdado de ma~ deço o aparte do Jlustre .SenadOI Leite 
v e per:nanentemente s&;ieita aos 17.Uinte: ~ue P .~desfrute b naSEo r.sb.a- 1 neira adeg_u.ada, ehegou-se à conc1usão- 'Neto em que .nos m?stcra como. a ar­
maiores prejuizo.s, causando desesti- tlht- :bov~10 t.\ ... e ape~as pnze por cen- 'de gue serJa. inCiispen.sável a arma:. j tosa. ~os Estaô.os Unidos foi -~xtmta c 

·mula t..9s produtores na-cionais. _ to. lsto e, .de .cad:t mll reses no Bras. n ~\·zenagem de ozs·.oníl tone-1-ad-as de -carne .lconfll,;.mA <!Ue os Estados .do Nordeste 
0 Sr. Gastão Muller _ Ferm!.i;,e se abate apen~ cen_to e dez, enquanto conzelada. e, por ·falta de finane1a- ~nlbem .n-ao r.e~ebem vacinas, Toda-

V. Exa. um aparte? aue rw. .Arge!'l-Ünn e~se desfr.ute_ é . .de l'ltlento, não 1'oram 'fornecidos os .esta- vta, \I.Ue!'O repe~ •. o que_ e:st~anh~mos• 
.duzentas e :vmte, nos Estados UJ:lidos qn:es necessários-- e :previstos. Agora, . é q~e os laborator.Jos do .Mm .. .stériO da 

,o SR. JOSi:: FELICIANO - Per- tre2entas e sessenta .e na P~anca .. qnn- <o OOi enw.greceu, não tem mais aque1a A_gncultm;_a_, qne vmham fnnc~onando ... 
f.e~trunente. • troc.entas e noventa por mU. Porta.n~ percenta.,.em .. de carne Então diz·se _o 'Sr. Lezte \\l~to- Já:furu::unar:lm; 

O Sr. Gastao ~1Lper - Outro ,pro-

1
-:o. ~ nosso !'!;!banho q,ue é. -de .setenta que ·nãu "'temos estoQV.és e quê preci· 'Ulio ínnclona!h ·51-ais. 

ble . .tl?a _paralelo a e.s ... e e .que o Seua:4or -e se1s milhões t'le cabeças: Mas . .o nos-· ~amos recor·rer â im afta ão Penso O SR .. JOSÉ FELICIANO - ... 
Atí110 .l'o..l"lt-ana deve bem ccnhecer. e o 1-;;o desfrute .. em oonseqüênci~ de::sas que desta maneira P não ç poderemos estejam paralisados. Laboratórios par­
da br.uoei~~- O problema. da brtm~1o.se ,·6oenC!tS, ·é um dos mais baizos do alc~nçar a tão falàda reforma rl1· t!cule.res também foram paralisados, 
é mmto ser10 em Mato 0t'O'i·'30. Atu:~ge -:nundo. · Asslm, pa1.ses com r€.ba.'lhos rja. Aliás, ~sã .reforma. deverl~ ser -mas -vários vo1tarnm a funcionar, e al~ 
t-rpJ?l~ndame~t~ o, ~m<;a r.ebanho cna- j "'".a"tvez: n_1enos n~merosm .. es-Jt,o dando . iniciada tendo .ero ·vista a solução dos guns têm estudo de 3 virUs, .. Pe~ei­
tarJo~. O Min.sterlO. da A;r,rJcultura. :!~ dcsfr.ute ·m~t:to suoer;or. um aba~ li r;-c-blemas da. pecuárla. objeto do dis- tamente ·aprovado nos testes técmoo.s, 
ae l1:_a~ me engano. a:?da :12? o ftvou .,.~ n::rc<'ntual maior do <(JUe o no~so. cwso que-- v_ Exa está Proferindo nes· !ler.n que o "Mf,ni:Stérlo da Agricultura, 
e. :::er1o, no en.tan:to ele ~ lg~am. ao-"'"'"\ ·~r." n11a .r 1om·ável e mu:to opor- ta ·Casa pi·•ncipà.lmente .no qu'e diz G:tê "ho-je, ·se desse ao trabalho de aten- · 
da. aHtse . .Se oantintla:mos as.s:m (!he-- tuno o â!scurto oue V. ~ está -pro- -.:.espeÜo 'ao ~combate à febJ'e aftosa der aos pedidos de comprovação dês­
garemos .ao ,pantD de L.rnportarmos co-· """'"n-,'.-ndo nesta -Ca:sa. • · s-es testes a fim de que os Iabm·atórios 
mo estamos - ~et~~r_:-do. no.uc·ru;. da\ o SR. J02E FELICIANG - R~a1~ j O SR. JOS}j: FELICIANO - Obri~ poo~am lançar _a vacina -ao consumo . 
.bnpr&li.j. - na 1mmene1a. cte faze· lo m<>nre nobre Senador Atilio Pc~tana, ftlrlo a V. Exz:t .. e·r. 1?res!dente, _o Bra- 'Né:o -sabemos expliccr o afastamento' 
com. o 'áçdca:r. 1 entre os pafses do mundo, a méa!a . sil Yive hoje, ao lado de todO:S ~ vai- :do M:imstério ~ ~~ura do 'mO-
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blema, quando b.á. laboratórios que minttdos momentos. ·também sl.gniilca da República e em nome do Go'fiêr:no I 'a.ealmente, os deD.tistas são os pro­
desejam fabr'.:ea.r a. vacina de 3 virus, o apa.relho :respiratório da n::tcionali- do meu Estado contra... êsae e5~~1ho,. fU!sionais legaln1ente ,tlabi!itados para. 
enquanto a:Jtroa o fazem de 2. Ficam dade. contra ~e- ato ~aticado~ pelo Govê:- l todos e qualquer tr~·atamento odolJtC~-""" 
destarte os fazendeiros sujeitos a apli- Tâda a razle tinha o etninente no da; Repúbliea sem o menor- assen· I lógico- das pessoo.s que precisam de 
rer mna vacina de 2 virU3, - quando brasileiro Rui Barbosa~ que !01, ~m. timehto ~llJ<. a meno-r atencõ::o ao sua ru:sistência. N~o há. de nosEa 
o cameguem vencendo as maiores di- dtrvida, a exp!e.saão maior do Paria- Goil'êrnÓ do EStado do AmazõnciJ. parteT o menor de:Jejo de Prejudizá­
ficuldades. no Interior. em 'Vi26ens e:s·lmento br::lSileiro em todos os tempm. 'Era o-q.ue ti!1ha. que dizer. tlJ.I~~ito los. . 
peciais de avião teco--teco-- enquanto fazia e:sta.s afirmativa~. Lno parc;r..1e bem!) 1 A emenda objetiva permitir que os 
um terce-iro v~rus contamiruo o gado a Liberdade de Imprensa. está vise-e· . I p:otét~~ in•entores possam --tirar o:; 

0 sr. Leite Neto_ E· verd~de !rn.~ente pgada à e~oln~o da oem_-o- 0 SR. l'H.ESIDE'!Irt'TE: moldes e act2.pta.çD:o nece!.sár:cs. à pet-
• 1 cracm~ S~o. por a:ss1m dize-r, duas n·- E.'itá ence.rr;:.Hia o hora do ex~edi~ . feita realizac;ão do seu engenho- or~-

0 SR. JOS:f: FELICIANO - A va.-. más siam:es:J.s e não po::l~m vww. .se- ente. ' g.inal. 
cina, que dev.a sel· mantida na te-nt- 1iJ::uadas. N5.o é po.':.:nvel DemOt..'!':::o::;a I O disposto. 11.:1 emenda, _como se vê, 
peraturu. de quat1·o graus !1ca ex.pc.st.a 'onde não existe Li-berdade de 1m- Pusa-~e à além de não importar na admi.ssão de 
a trmta e OLto gral!t, ou ma.s, em ~p1ensa I Comp-o.recem mais 03 srs . .se.:: um trabalho técn:co-, restrito ao.s 
Vll'tude de o. g,êlo ter-ae extl.ngUldc no As1m, n~ta.s- bre-ve;! ;;Jaia."Tias, 'P~es- zwQore~: , in-ventos patenteados representa-rá, se 
pel'C'-!rl"O da v .agem. Isto po:·que o to h<Dmrer1-2.gen1 à namona de Paula _ . _ f aprovado, a Implantação de uma m::· 
mter1o-t do- Brasil e aba.ste~do de va- Bltlencou~t e à (lbro efl.CJente q.J.U re- J~.-,e Ks:.rrala -:- Oscar Pa~c.s. -~ did.a COl'reta, JUsta. e huma.na, no sen-
cma. atualm-ente, peio Rio Granct.e do · :a.llzou à frente do gmnd2 e tradl-e~a---1 LObao da SI!V~tr.ac: - Seba&u.ao Ar- tidn de da:r maio~: estímulo. ao estudo 
Sul, _e. o transporte: se faz P~t:. av1âo, !nal órgão da. imprensa l.JrasUeJ.ra. ·--o cher. - Anton.~ ~ena -:- Ccrtez Pf?:· .e a.e> aper!eíçoamento da tccmca !.no­
d-e va-rl.tls companhias, cc-:n va1:1as es- 'Correio dn. Manhã''. tMuito bem!J i r~urra - Darn.icJCl G~d1m. -· Etm1~ I tét:ca- . 
cala.9, m-us que não atende a tôda _a· .. - ., , no de 1\-!oraes. ---:: Ay1ton C03ta- . . - Sala das Sessões, em 5 de agôsto 
popula,;:áo bras:le~a, porque .o núme-1 O SR. PR1;.SI.HE~l'E: Jeff~rson de,._Agtt"ar. - .. Raul Gm- d:e .1933. _ Vivaldo. Lima. _ 
rode c.dades ser-v.cfus pelas lrnhas ae- ~ Tem a palav:·o.. o nobre Senr:dor b'etti.~- Atca:o Stei~J::true:n. ~ \Tas-i (J SR PRESIDENTE· 
reas é muito pequeno em relação ao lEd d Levi. - canceiOS" Torres. -:- NOgueua da aa- · · · 
elevado nü~~o de cidades do Brasil i' mun ° . . m.a. - Padre Cttlaza·ns. - Mem de-1 ~ En). discussão 0 p~·ojet0 e a=" 

\ O Sr. Ahli.O lí'ontana - Ht:; falta, O SR. s:DãiL"ND-0 LEVl: 1 5-:l - ti7) I emendas tpaus$) Não havendo quem 
, tamb~m, de estradas de rodagem. I !Não joi revis-to pelo o_radoT) ----: 1 Dzseussâo_, em 19 turno, do Ji>m .. f·3.Ça~ u~o da palavra, enceno a di-s-
. o SR. JOSÉ FELICIANO - Fal- Sr. Pl·esidente, Srs. Senaaore.!l. Há J jeto de Le~ do- Senaào n1 19, de cussa-o (pausa) Encerrada. 

tam também estas, mas, geralmente poucos dias, dirigindo-me a cst.J. Ca3a, • 193:.1 <ãe autoria do Senador Pau- . O proje!o, com as e;m~n~as, vo!ta 
a vacina náo pode ser transporto.da tive a. honrosa oportunidade de so- io Fernandes), que regula 0 exer- as COmlSSoes d~ Const1tmçao e Jus-

·-, pelas rodovias porque o gêlo se "funde licitar a 8.tenção dos seus ilustres c.c1o da Odontologia, tendo Pa- tiça, de Educaçao e Cultura e de 
·em quarenta· e oito horas e a vacina componentes para a gr\g,ve· "itUJçãv, receres nt.>s. 707 e 707-A de 1962, SaúC.-e. , . 

então aplicada. já náo tem validade para 0 grande prob!ema da Amazônia e 302, de 19G3, das t.:omzssbes de Está esgotada a matena em pauta. 
técnica; não é uma vacina verdadeira. e aflorei algmUas teses qc-ie. p:·etcndo, Constituição e JuStiça, favorável, (Pausa). 

Sr. Presidente, o nobre SenHdor ~e Deus o permitir, · expor pcraute nos têrmos do suiJStitutwo que 
Leite Neto, representante de Sergipe, !t:ste s~nado. I oje~·eee: ... 
di.~Sse que as cidades do R o de Ja·' . _ _ ..,,. , . , - de Educação e Cultura, ta-
~iro e São Paulo POderiam ser ali· AlUda bem nao cal ... , am a~ •!llnh~s vorável ao sub:stttutzvo co1n a 
menta.das de graça, apenas com o palavras e surge um_ aconte_cu~e~_no subemenda n9 J.-CEC que acn·cs~; 

Ainda havendo orador inscrito. con­
cedo a palavra ao sr. senador Guidc 
M<mdim. 

O SR. GUIDO MOJ'.'DIN: 
combate à febre aftosa. Assim, acre· que se rev~~te de ."'~m~ gtav_d~ •. de ccnta; 0 ,., 
ditamos em alguns estudos, como o para a B,egl_ao Am:u;omca · n<t Le.,.s- - de Saúde, favorável ao subs~ (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 

do-M!nistérJO da AgricUltura em que latur~ e.nten~r, se nao ~'!; engan')~ de tituto e à subeme1tda 1-CEC, Presidente, srs. senadores, serei bre-
. c mais recente orçou em cem bilhões auto:Ia do 1~ustre . en,tao D~pu:-~_do _ apresentando • mais duas s·ube- ve na tribuna, mas não posso me fu!·--. 
de cruzeiros o prejuízo nacional câu- Per-eua dn Silva, foi sanC_lO!mcta '1' 11a menda~ W0 s ·2-CS e 3-CSJ. tar QO atendimento da série de te1efo-
sado pela aftosa. lei através c~ qual se. cr.iava a. zDnn ~ nemas que recebi ontem, para qut!, 

Revist-a especializada de São Paulo franca do Porto de Manáus. . . O SR. PRESIDENTE: desta tribÜna, já que vimos por vé-
<19. êsse· prejuízo a..nual como }::endo de I . Até bem pouco· tempo esta lel cxts-.1 Sôbre a me.sa ~menda, que vai :;er zes. _ insisto _ fazer o papel de ve~ 
". ento e cinqüenta bilhões de cruzei- h~ apenas, C<::~~ tan~a.;; outras, n~s lida reador e .. e Brasília, para uma referên-
ros· outros também do ramo ao-ro~ paginas do D1ano 0/wtal da Re[lu~ - · 
peéuãno, eStimam-no em trezent~.s e I blica: ~ntretanto o Govêrno qll:e a E" lida e apoü:.da, a seguinte: ela a espetáculo que desde logo qut>.-
oinqüenta bilhões. E', pois, da maiol' soberama do povo colocou em :nmha I lif~co. _de degra_dante, assistido eh1 
tH"gência 0 atendimento do pedido ctos terra a 31 de .janeiro re.':,olve? leva.r EMENDA N9 4 . Bl asllm, em fms da semana pas-

t t f f :sada. ~omens <l:ed:cados ao trato. dos reba~ Javan e. cons rmr. e azcr ,unCio;1~r a InchEt-se, no artigo 99, o seguinte:· 
nhos bovmos, s_uinos, caprmos e ovi-~zona franc~ do Pôrto de Manaus a " 'cr· . , . , . . Lamento, Sr. Presidente, manifes-
nos porque êles estão desassistidos no cuja frente se encontrava em homem ~ Pa:a"'J ato. uz:lco. E _perml~ldO aos tando min~e. estranheza, é que ê.sse 
combfl.te à febre aftosa. com altos serviços prestados à Dopu- protétlCOE, ~ut~.es de mvençoes _pa- ·espetãculo decorra de iniciativa do. 

Os laboratórios do Ministério da lacão do Amazonas sobretudo de !via- tenteada~s, tiral o-: ;nol~es e_ faz_el as Fundação cultural de Brasília. Trou· 
· Agricnlt\l~·a estão fechadot. E os la- 'nfÍus-. Para smPrésa nossa. entr~tap.~ ad-:lpta7oes n~ces~arlas .a apllcaç_ào do xe a. Fundação -para a nossa cidat'.e, 
boratórios particulares que que:fem to, o Diário Oficial de primeiro de seu Im·ent~, _Iefeie:r_Ite a p~o~se bU~o- que é pequena, 0 Teatro de Arena de 

·produzir a vac:na com três vírus estão agõsto, TI-3.S colunas que se refe~·em max1_1~-f~,c>ms aludida no mci-"0 I des~ São Paulo, apresentando uma t)eça 
'"impedidos de fazê-lo porque o Mi- ao.s atos do Ministério da Fazenda,\ te ai hgo · · que poderia ser muito bem encenad<~. 
/nistério da Agric~l~ura não executa publicou a exoneração, a pedido, do Justijicacão em São Paulo, no Rio de Janeiro, ou 

et; testes e conseqüentemente não au~ superintendente da zona franca de I ~ em ·qualquer outra capital de gran., 
toriza_-~ venda d~ produt-a. Outros 1~· ManáUs. e nomeou para sub.stitu!:lo, A pre:oen~e e~enda visa a c~r~igir de densidade demográfica, mas em 
borator:os, em numero d epouco ma1s I um rapazola sem qualquer expenen- u~a situaç~o t~emendamente lnJus- Brasília ainda choca. Não sou pu!'i­
d~ meia dUzia, estão fabricando va· cia, sem qualquer tradição na vida ta e que, ha mwt9 tempo, vem recla- tano, não tenho propensão a moralis­
ó1rna.s com as quais os ~rodutores de !.PUblico. do Amazonas. I mando um~ soluçao. ta e, muito menos, a essa coisa hor­
óarne do interior d oBl'asil, ou do' Sr. Presidente e Srs. Senadores, Pela legislação em vigor, .aos cirur· ro.c.;a que é ser catã.o, mas não é pos-

- :Brasil inteiro, não estão protegendo fato como ést.e, como que atestá que giões dentistas é facultado o direito stvel deixar. realmente, de fazer re· 
eonvenientemente os seus rebanhos. estamo& dentro de uma nãu ou sem de. além das atnbuiçóes específicas e ferência, à peça "M:mdrágora", ê·e 

.Sr · Pres~dente, erain estas as con~ bü...'\Sola ou sem pilôto · proprtas de sua profiS6"âo, que ex1ge Maquia~el, encenada no Cine-Teatro 
!'iderações que queríamos trazer sôbre Não é possível que se entregue s curso es. pecializado. praticar todos os I Cultura pe Brasília, cujo tem. a .é co­
essa peste que ve mdizimando o re- zona franca. do Pôrto de Manáus, que o tos neqrs.sários à protese buco-u1axi- nhecido de todos os srs. Senadores.· 
l;la.nho nacional e causando sério pre- é uma esp-erança para tôàa a "PODU- lo-faciais. Sendo de Maquiavel, é de se supor 
juizo à ~conomia brasileira. <Milito lação, não só do Amazonas, mas da . . . .· ~ que não seja coiSa muito séria,. em~ 
bem! Muzto bem.! Palma.<:.) Amazóniaf a um rapazola de vinte e qs proteüco~ ?-entanos s~o. _como él bcra respeitemos 0 seu Príncipe. 

0 SR. PRESIDENTE: pou'?s anos .. que tem ope_nas como. 6ab1do, os . ar~_lfi_ces qu~ Ieall~!lm o Essa peça não devia ter sido apre-

\

curnculum v1tae o ter med1do fazen.. trabalho. tec~uco ~da yrotese PlOPl'la- sentada em Brasília. Não vou de.scre­
Tem a palavra o nobre Sena.dor da loja de seu pai. A Zona Francn. mente dita, lSto é, sao _os _execu.~o_res, ver 0 tema. porque é feio, faria co· 

Leite Neto. não é nenhuma brincadeira. E' uma os que fazem os .se1'VI9os p:-ot~t1cos rar os srs. Senadores, com tôda ~ua 
0 SR. LEITE NETO:· • jinstituição que tem de se haver.-tem encomendas pel-os deD:tLSto.s. _E ·lhes experiência da vida. Não tenho co­

. de se relacionar com quase todos os veda~o. rto entanto, _tirar os moldes ragem ~e- fazê-lo. inclusive por se 
(Sern revisão do orador) - Si·. Pre-. países do mundo. Como se entrega, relativos a9 seu serviço. acharem neste Plenário pessoas .·de 

sidente, poucas palavras para prestar sem se consultar ao Governador do Casos ex1:5te~n, entretan.to,_ pela .sua menor idade Basta mcstrat 
0 

pro~ 
homenagem à memória do saudoso Esta.íio uma instituicão de tão mag1~a natureza .tecmca e E_!~peCl.allzad~: e~ grama e a. figura que nêle se contém. 
jornalista. Paulo Bittericom-t, incon~ importância a alguém que não está que :oe. tmna nec~ssáno seJa o piopno Trata-se de uma peça que todos u<:am, 
testàvelmente, o continuador da obra na realidade à altura de dirigi-la?! prot_etico que hr~ ~os moldes para mas que nã o::e mostra 
patriõt:ca do seu saudoso pai, Edmun· Eu como disse que estaria aqui e.pc~ realizar C·)m. perfe1çao o seu trabalho, . 0 "" · 
do"'Bittencourt que prestou relevantes lando áo Senado da minha pátria como por exemplo, o de um auto:- No entanto, ess2. peç13. foi, também. 
serviços à causa dê. Democ1·acia. bra- para que voltássemos as nossas vi1!- de uma invençã-o patenteadá. único personagem de uma evidência, de do~ 
~ileira, especialmente quando apo:an~ tas para a Amazônia, porque sôb!·e a conhecer o segredo do seu .;rabalho. lorosa e chot!ante evidência, no espe­
do a candidatura Rui Barbosa à Pre- ela estã-o as aguçadas garras da co- Os dentistas, no entanto, não se táculo que tiv oportunidade de as­
sidência .da Repúbli~a. engajou-se, por biça internacional, aqui estar2i de. ctmformam com isso, usando de ~o· sistir. 
assim d1zer, nas fileiras da famosa borduna em punho e de azagaioa em das os rfl.eíos para evitá-lo. \1!~ando, Se ''Ma.ndrágora" fcsse encenada 
campanha civilista do Brasil. em riste pronto para investir contra inclusive, tratar-se -de exercício ile- em São Paulo, no Rio de Janeiro ou. 

Sr. Presidente,, Rui. Barbosa d~zlá quem quer que seja continue a tra- gal da oclont~logia. ~1 'tl'itra grande capital, naturalmen-
q.ue a Imprensa e a VIsta da Naçao. tar a Amazônia como se fôsse ope- Cumpre salientar que a moldagem. te o assistiriam aquêles que quises­
IiJ' ela realmente que~. perguir~ as pa.s um (J.uintal~ de uma ca5'a aban- e adaptat~áo nada te~ a ver- com olsem; mas em Brasflia não temes 
causas e os fa!os socm~_s que_ mte~ danada. . . tratamento ,odontológico,. sendo. um muitas distrações, e satísfaz~nos 5 o .. 
re.ssam à evoluçao do PaiS, e nao sb- Sr. Presidente e Srs. Senadm·es aspecto estritamente técmco ~t co.n- bremóC.o quando chega uma comoa-
m-ente é a vista, p-o-rqut1 em deter- trago o meu protesto como Senad01: '-t:ecção d·O;S a.parelll.os dentfnios-. . nhia teatral a-cenando-neti e<>-n1 ga:ne .. 

• - :.7" ' '-""t' 



_!92 8. Têrç a-f e ir a:..,;;,6=~-~-_;.D;,IJi;;,.R=IO,;,..D;,O,;,..C;.,;O;,N.;.G;.,R,;E;;;S;.;S,.,;O;,.,N;,A;.,;C,;.I O;.;N~A.,.;L;,.....;(.;,S,;;eç;:;;il;.;o..;;,lf}.:,.._ ___ =-.-....;,A;-:g,;:õ;:,st::o~· ó;;:e:;,.,;,1,;:.96~3~ 

ti.oulos que são do agrado do públi .. contra sePultado· em FI(Jrença, ao la-~ da semana pa-ssada aqui em Bra.silüt. 
co brasHell·O. Entretanto, pelas tele- <!-o de oante; condeno os que têm a De outro modo, quero solicitar, pedir 
fonemas reábidas, notei que a iln- coragem de, em nome da. arte, aprc- I à Fundação Cultural da Capittll Fe~ 
pressflo do espetáculo, não foi' só mi. sentar peça dessa natur-eza. i dera I, para que tenha maior cuidado, 
nha.. mz.s de muitas e muitas· P%· O sr. José Feliciano - sem falat 1 se C.eseja realmente fazer cultura em 
Soas. t~!11bém revolt!idas cem o qt1e no patrocinio da companhia teatr~:~l, nosso meto. Assim não! A continu.ar 
a.'".s:Jstjrarn. o SR. GUIDO MONDIM - o 1ue .a.ssim, Sr. Pre;;idente, estarà ela pu~ 

Portanto, Sr. Presidente, em nome é mal~ condenáv~l. é Que uma orga. 1 ra.mente prcvoc_ando o que há de mais 
da ética e ·aa e.:;tética, fazemos nc:::- nizaçâ,) oficial, como a Funt\açãQ { b?-ixo nos ir.stintos· do homem e fl~~ 
so protesto. Diz o folheto, que tenho Educacional de Brasília, patrocine a gmdo cOmpletamente à sua- finalid~h 
em mãos.. que a. peça é apresentada vlnda dêsse teatro com a peça "Man~ de. Por amor à arte, que não proce­
pelo Teatro de Arena de São Pau- drágora". ' d<im maís assim. <Muito bem. Mui­
lo; mas permite-me~ dizer, sem des- Sr: Presidente, é grande o meu to bem). 
respeito ao Plenário, e sem ·ferir o esfôrço para não referir, neste. Ple- o SR. Pl;ESIDENTE: 

serva do serviço de Sallde do Exér .... 
cito, no pôsto de Segundo Tenest-e, 
nUmero 3.16V, de 1 de jur>.JJ.o de !957, 
as enfermeiras que !oram convocadas 
para a Fôrça Expedicionária Bra.si­
leira, e, posteriormente, designadaS' 
para permanecerem nos hospitais mi· 
mares de Natal ou. de Recife. no.> 
anos de 1944 e .1945, tendo Pareceres: 

Regimento que teatro desta natUl'f!- iiáriQ o tema da peça, Não o faço, 
za deveria' se chamar Teatro C-e porém. pvrque e.í, sim, seda não ape~ 
•Cloaca". ~nas fugir às nor211as regimentais, ma.s 

o que assistí, num linguajar fri.G, à própria. moral. Assi:rn me exiHCS­
d.nro, esCabroso e grosseiro, não -de- sando, fiz o maior cqmentário possi· 
veria nur1ca ser apresentado em Bra- Vel feito em tôrno do que observei. 

I - (Sôbre o projeto): (números 298 
·e 902, de 1961) da comissão de se­
gurança Na<:ionai, favorável; núme­
ro 299, de 1961) da., Conus.são de Fi .. 
nanças, ia-vol'ável; liúmero 311, de 
1961) da f Comiss"âo de constituição 

- A pala·,rra está fmnqueaaa aos e'~Justjça, favorável; 11 - SôbYe a 
Srs. senadores. <Pausa). Nada mats emenda de Plenário: número 311, de 
llavendo que tratar, vou encerrar a 1963) da c0mi5são de constituição 
sessão, designando partt a prõxíma a.· e Justiça, favorável, com a subemen ... 
seguinte da que . oferece, núrr ero '1; númerO> 

sma, cidft.de de platéia culta, como a Não sou catão, não sou moralista, 
tJ.Ue alí estêve. . nem ~uero, aqui, fazer o papel c!-e pu~ 

Não é embalde, Sr, Presidente, QUe ritar, .• rt)I.S ainda o.ssin'l., em nome da 
quando ··queremos criticar o compcr- éticit, em nome da estética e t>arti-. 

, tnmentn de alguém, cheio de malda- cularmente em nome 'da m01·al, pra­
de -ou falsidade, dizemos que ê.sse a1- testo, desta tribuna, em nome dO.'i 
gu.ém é maqui_avélico. bras.ilienses que assim me· solicitaram, 

Entretn_nto. não culpo t.auto a ~-f.a-1 contra. o espetáculo degrad-ante que 
qmavel no.c.:~so, qu~, por sinal~ se ell· Ms4t.imos em duas- noites. ·no •fim 

. -

\ 

• 

"ORDEM DO DIA" J 312, de 1963). da Comissão de Segu .. 
rança Nacional favorável à, emenda. 
e à Subemenda: número ~13, de 1963) 
da. Comissão de · Finança.s, contrário 
ã. emenda e à- ;ubemenda. -

Sessão Cl., 6 de ~.o\gôsto de 
('ferça-!eh·a.) 

1963 

Vot.ação, em tlnno único, do. Pr~ .. 
jeto de Lei da Câmara. número 24, 
de 1961 (número 2.891, de 1957, na 
Çasa., de origeni) que iriciUi na re-

--

--.: 

Está encerrada ra ses..o:;ão.· 

{Levant.a-se a· sessão âs 15 ho 
ras e 50 mi;s·uto.s) 

.. 

--
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